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REUNIÃO - I
Na manhã de segunda-feira (29), um
seleto grupo de vereadores resolveu
trocar o cafezinho por uma pauta in-
digesta: o famigerado PLC 22/2025,
aquele que promete dar um "up" nada
discreto no IPTU e no ITBI dos pira-
cicabanos. Reuniram-se com o pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) os vere-
adores: Alessandra Bellucci (Avan-
te), Valdir Marques - Paraná (PSD),
Wagner Oliveira (PSD), Fabrício Po-
lezi (PL), Renan Paes (PL), Josef Bor-
ges (PP), Paulo Henrique Paranhos
(Republicanos), Pedro Kawai (PSDB),
Thiago Ribeiro (PRD), Zezinho Pe-
reira (União), Gustavo Pompeo
(Avante), Fábio Silva (Republicanos),
Gesiel Madureira (MDB) e Felipe
Gema (Solidariedade).

REUNIÃO - II
O encontro teve clima de "vamos
conversar", mas com aquela sen-
sação no ar de quem sabe que a
conta, no final, não será paga pelos
presentes na mesa, e sim pelo con-
tribuinte. Entre argumentos técni-
cos, discursos cuidadosos e olha-
res desconfiados, o projeto seguiu
sendo debatido como quem passa
um abacaxi de mão em mão espe-
rando que alguém descasque.

REUNIÃO - III
Depois de muita conversa, planilha
para lá, planilha para cá, finalmente
surgiu um "meio-termo possível".
Ficou acordado que os contribuintes
em dia com o IPTU dos anos anteri-
ores terão direito a 10% de desconto,
um avanço considerável, já que a
proposta inicial era um modesto (e
quase simbólico) 5%. Para os mais
organizados, ou corajosos, que, além
de estarem adimplentes, resolverem
encarar o boleto em cota única, o
desconto pode chegar a 15%.

REUNIÃO - IV
Também foi mantido o tradicional
5% de desconto para quem pagar à
vista, independentemente do histó-
rico com o imposto. Uma espécie de
prêmio de consolação para quem
não está com tudo em dia, mas pre-
fere resolver o problema de uma vez
só. Resumindo: quem se compor-
tou bem ganha um agrado maior;
quem paga tudo de uma vez ganha
um pouco mais; e quem só quer aca-
bar logo com o assunto, pelo menos
garante aquele desconto básico, por-
que, convenhamos, ninguém gosta
de prolongar sofrimento tributário.

VISTAS - I
Durante a reunião extraordinária, A 2A 2A 2A 2A 2

E m  f r e n t e  à  Câmara de Vereadores,  Bebel  deixou claro que estará com os p i r a c i c a b a -
nos  cont ra o  aumento  do  IPTU

Indignada com o
aumento do IPTU,
Bebel diz que prefeito
enganou os munícipes
Diante do forte aparato policial,
houve quem perguntasse, duramente
a manifestação, "que crime seria cometido
para tamanha presença policial?"

Para a deputada estadual pi-
racicabana, Professora Bebel (PT),
o prefeito de Piracicaba, Hélio Za-
natta (PSD), enganou a população
piracicabana durante a campanha
eleitoral do ano passado, quando
disse que não mexeria no IPTU e
prometeu retirar, por exemplo, a
taxa do esgoto cobrada pelo Semae

e agora, diferente do que prome-
teu, enviou à Câmara de Vereado-
res Projeto de Lei Complementar
22/2025, que estabelece uma refor-
ma tributária no município, que irá
aumentar o IPTU para mais de 90%
dos imóveis da cidade. A declara-
ção foi dada em frente à Câmara
de Vereadores, na manhã de se-

gunda, 29, ao lado do presidente
do Partido dos Trabalhadores, Pe-
dro Totti, quando a deputada Be-
bel acompanhava a votação da pro-
positura, ao lado de algumas cen-
tenas de piracicabanos que foram
protestar contra o aumento, que será
superior a 500% para uma parcela
significativa dos imóveis. A9

N o v o  C ó d i g o  Tr i b u t á r i o  a t u a l i z a  a  P l a n ta  G e n é r i c a  d e  Va l o r e s ,  i m pa c ta n d o  n o
va lor  do  IPTU cobrado  no  Munic íp io

Rodrigo Alves

LEGISLATIVO

Novo Código Tributário
é aprovado em reuniões
extraordinárias da Câmara
Proposto pelo Executivo Municipal, Projeto de Lei
Complementar 22/2025 foi votado nesta segunda-feira (29)

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, por 14 votos
favoráveis e sete contrários, o
Projeto de Lei Complementar
(PLC) 22/2025, de autoria do
Executivo, que institui o novo
Código Tributário do Município.
A votação ocorreu durante a 31ª
Reunião Extraordinária, reali-
zada na manhã desta segunda-
feira (29). Logo após, foi con-

vocada e realizada a 32ª Reunião
Extraordinária, para que o PLC
fosse apreciado em segunda dis-
cussão, tornando-o apto a seguir
para sanção do prefeito munici-
pal. O projeto promove uma revisão
ampla das normas tributárias muni-
cipais e, no ponto que mais concen-
trou debates, prevê a atualização da
Planta Genérica de Valores (PGV) -
base usada para apurar o valor ve-

nal e, a partir dele, o IPTU. A pro-
posta foi defendida por vereado-
res da base do governo como for-
ma de fazer o imposto "ficar mais
próximo da realidade" de cada
imóvel. Já parlamentares da
oposição criticaram a trami-
tação acelerada do PLC  e
alertaram para a possibili-
dade de aumentos expressi-
vos em casos específicos. A7

HFC Saúde realiza
1ª cirurgia cardíaca
minimamente invasiva
de Piracicaba

O HFC Saúde realizou a pri-
meira cirurgia de troca de válvu-
la aórtica por técnica minima-
mente invasiva de Piracicaba. O
procedimento, conduzido pelo
cirurgião cardiovascular Vinicius
Odone, representa um avanço
significativo no tratamento de
doenças cardíacas valvares na
região. A cirurgia de troca de
válvula aórtica é indicada quan-
do a válvula responsável por con-
trolar a saída do sangue do co-
ração para o corpo não funciona
adequadamente. Tradicional-
mente, o procedimento exige a
abertura completa do esterno,
resultando em maior trauma ci-
rúrgico. Com a técnica minima-
mente invasiva, o cirurgião rea-
liza o mesmo procedimento por
meio de incisões menores no
tórax, preservando as estrutu-
ras ósseas e musculares, evi-
tando a esternotomia. A5

o vereador André Bandeira
(PSDB) até tentou puxar o freio
de mão e pediu vistas ao PLC 22/
2025, alegando a necessidade de
um entendimento mais aprofun-
dado do projeto, afinal, não é todo
dia que se vota um aumento des-
ses sem ler com calma. Mas o pe-
dido acabou rejeitado pela maio-
ria dos vereadores, num ritmo
que lembrava mais "toque de cai-
xa" do que debate legislativo.

VISTAS - II
Em sua fala, André Bandeira apre-
sentou números divulgados pela
própria Prefeitura que chamaram
a atenção, e não foi pouco. Segun-
do os dados, em alguns bairros
periféricos o aumento do IPTU
pode ultrapassar os 1.000%. Isso
mesmo: não é erro de digitação, é
porcentagem de quatro dígitos.

VISTAS - III
Enquanto uns pediam mais tempo
para entender as contas, outros
pareciam já ter entendido tudo…
ou simplesmente preferiram não
entender. No fim das contas, ficou
a sensação de que, para alguns, o
problema não é o tamanho do au-
mento, mas o tempo gasto para
explicar o susto ao contribuinte.

AUSÊNCIA - I
Ao usar a Tribuna do Plenário
Francisco Antonio Leite, o verea-
dor Laércio Trevisan Junior (PL)
resolveu fazer uma reflexão daque-
las que deixam o plenário em silên-
cio, e alguns incômodos na cadei-
ra. O parlamentar, que já foi presi-
dente do PL em Piracicaba, lem-
brou que já se passou um ano des-
de que o prefeito Helinho Zanatta
assumiu o governo, mas, até ago-
ra, nenhuma visita oficial ao Par-
lamento Municipal. Segundo Tre-
visan, o gesto (ou a falta dele) diz
muito: para o nobre prefeito, a Câ-
mara de Vereadores parece não
constar nem no GPS institucional.

AUSÊNCIA - II
Indo além, o vereador destacou que
essa ausência constante transmite
a clara impressão de que o Legisla-
tivo não é exatamente prioridade
no atual governo. Em outras pala-
vras, enquanto a Prefeitura toca a
vida normalmente, a Câmara fica
ali… como aquele parente distante
que só é lembrado quando precisa
assinar alguma coisa.

A FAVOR
Os vereadores que votaram a favor
do aumento do IPTU e ITBI foram:
Alessandra Bellucci (Avante), Fábio
Silva (Republicanos), Fabrício Polezi
(PL), Felipe Gema (Solidariedade),
Gesiel de Madureira (MDB), Gusta-
vo Pompeo (Avante), Zezinho Perei-
ra (União), Josef Borges (PP), Paulo
Henrique Paranhos (Republicanos),
Pedro Kawai (PSDB), Renan Paes

(PL), Thiago Ribeiro (PRD), Valdir
Marque, o Paraná (PSD) e Wagner
Oliveira (PSD). O presidente da Câ-
mara, pastor Rerlison Rezende,
não precisou votar por ser presiden-
te, a vereadora Sílvia Morales, es-
tava com ausência justificada.

CONTRA
Os vereadores que votaram contra o
aumento do IPTU e ITBI foram:
André Bandeira (PSDB), Ary Pedro-
so Junior (PL), Edson Bertaia
(MDB), Laércio Trevisan Junior
(PL), Marco Bicheiro (PSDB), Rafael
Boer (PRTB) e Rai de Almeida (PT).

MUDOU - I
O vereador recém-empossado Fabrí-
cio Polezi (PL) declarou, com direito
a pose solene e discurso firme, du-
rante sua posse na sexta-feira (26),
que votaria contra o aumento do
IPTU e do ITBI. Promessa feita, dis-
curso registrado… mas que durou
menos que story de Instagram. Bas-
tou o secretário de Assistência e De-
senvolvimento Social e Família, Ed-
valdo Brito (Avante), estar ao seu lado
na cerimônia, para a convicção co-
meçar a derreter como sorvete ao sol.

MUDOU - II
Já o vereador mais bolsonarista da
Região Metropolitana de Piracica-
ba, Renan Paes, seguiu roteiro pa-
recido. Nas redes sociais, jurou de
pés juntos que era contra o aumen-
to. Mas, depois de uma reunião com
o alcaide de Piracicaba, a opinião
sofreu uma conversão relâmpago,
daquelas que nem o algoritmo ex-
plica, e o voto acabou sendo a favor.

MUDOU - III
No fim das contas, fica a lição: as
nuvens aceitam tudo, as redes soci-
ais também. O que não aceita dis-
curso vazio é o voto concreto, aque-
le que fica registrado, não some em
24 horas e, diferentemente do post,
o eleitor não esquece. Fica claro, que
mesmo sendo político, não se pode
prometer algo que não consegue
cumprir. O silêncio às vezes é me-
lhor, não ecoa como traidor do povo.

PESAR
Esse idoso e cansado Capiau mani-
festaa seu profundo pesar pelo fale-
cimento da ex-vereadora Esther Sil-
vestre da Rocha. Na vida pública,
Esther exerceu mandato na Câma-
ra Municipal de Piracicaba entre
1993 e 1996, período em que atuou
com dedicação às causas do muni-
cípio. Além do trabalho legislativo,
ocupou cargos estratégicos na ad-
ministração municipal, tendo servi-
do como secretária de Administra-
ção e chefe de gabinete durante o
governo do ex-prefeito José Macha-
do. Em reconhecimento aos relevan-
tes serviços prestados à cidade e à
sua contribuição para a vida públi-
ca piracicabana, recebeu, em 1995, o
título de Cidadã Piracicabana.

KLAUS REICHARDT
NA SOCIETÀ
Homem de muitos mundos, o artista
plástico Klaus Reichardt se notabili-
zou ao firmar pé na aquarela e tirar
da influência líquida da técnica en-
sinamentos mais sólidos e objetivos
para a construção dos seus cenários.
Ele é o criador do que chama de "Mo-
sairela", um combinado de mosaico
com aquarela. São blocos geométri-
cos sólidos, elaborados pacienciosa-
mente com técnicas de aguada, que
estruturam as imagens e dão a elas algo
de esteticamente novo. Parece que não
é aquarela, mas é. Exposta na Socie-
dade Italiana para ser leiloada em
benefício do restauro do prédio.  A9
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A travessia do espelho: onde o ciclo
termina e a consciência se expande

Nathalia Angeli

O bater  dos
ponteiros na meia-
noite de 31 de de-
zembro carrega um
simbolismo que
transcende o sim-
ples papel do calen-
dário haja vista que
é o momento em que
a cultura nos convi-
da a uma pausa, mas,
muitas vezes, continu-
amos no galope desenfreado den-
tro do contexto do "piloto automá-
tico". Dessa forma, atravessamos
a ponte dos anos levando na ba-
gagem as mesmas sombras, as
mesmas defesas e, principalmen-
te, as mesmas repetições que
juramos que íamos abandonar.

A neurociência nos ensina
que o cérebro é uma máquina
de economia de energia e busca
por padrões considerando que
nossos gânglios basais, responsá-
veis pelos hábitos, criam trilhas
neurais tão profundas que passa-
mos a vida reproduzindo ciclos sem
perceber. É a chamada "homeosta-
se do conhecido": muitas vezes, pre-
ferimos o "inferno familiar" - aquele
sofrimento que já sabemos como
manejar - ao "céu desconhecido"
que nunca foi habitado por nós ou
por nossos antepassados.

O Medo da Felicidade
Inexplorada
Quantas vezes você sabotou

um momento de paz por se sentir
estranho em um território sem con-
flitos? Se nossa ancestralidade foi
marcada por lutas, carências e
laços rompidos, nosso sistema
nervoso pode interpretar a tran-
quilidade como um perigo imi-
nente. Expandir a consciência é,
antes de tudo, dar permissão
para que o novo aconteça, que-
brando a lealdade invisível com
a dor que herdamos.

A pergunta que ecoa neste en-
cerramento de ciclo é: quem você
seria se não estivesse tentando so-
breviver ao seu passado? O que res-
taria de você se as armaduras que
você construiu para não ser ferido

FRIOZINHO NA BARRIGA
A Mega da Virada promete
um prêmio recorde de R$ 1
Bilhão no sorteio de amanhã,
o maior valor da história das
loterias no Brasil. Com uma
fortuna dessas em jogo, mi-
lhões de brasileiros se per-
guntam qual é a chance real
de acertar as seis dezenas e
transformar a própria vida.
Dados divulgados pela pró-
pria Caixa Econômica Fede-
ral, ilustram o quão desafia-
dor é se tornar o próximo
milionário do país com um
único bilhete. Em um jogo
simples, com 6 dezenas e que
custa R$ 6, a probabilidade
de ganhar é de uma chance
em mais de 50 milhões. Essa
probabilidade é calculada
com base na combinação de
todos os resultados possíveis.
Como o volante da Mega-Sena
tem 60 números disponíveis
e o jogador precisa acertar os
seis que serão sorteados, o
total de combinações possí-
veis ultrapassa a marca de 50
milhões.

AJUDE SUA SORTE
Aumentar a aposta melhora
a chance? Sim, apostar mais
números no mesmo bilhete é
a forma mais direta de au-
mentar as chances de vitória,
embora o custo da aposta

Aeroporto Regional
da RMP: um sonho
coletivo decola com

avanços federais
fossem finalmen-
te depositadas no
solo deste ano que
se finda? A ver-
dadeira expan-
são de consciên-
cia começa quan-
do o "eu automá-
tico" silencia para
que o "eu essen-
cial" possa, en-
fim, respirar.

A Peneira
do Afeto e

os Laços de Sustento
Nesta época de abraços proto-

colares, vale um olhar clínico,
bem como profundo sobre quem
caminha ao nosso lado, pois
existe uma diferença vital entre
quem ocupa espaço em nossa
rotina e quem realmente deseja o
nosso bem. Resgatar laços verda-
deiros exige o discernimento de
perceber quem nos vê como um
"projeto" ou "utilidade" e quem nos
acolhe como um ser humano em
constante transformação.

É preciso dar oportunidade
para quem realmente quer nos
amar, o que muitas vezes exige
que deixemos de mendigar afe-
to de quem só tem pedras a ofe-
recer. O amor verdadeiro não é
um campo de batalha, mas um
"jardim de preservação".

Quem na sua vida hoje rega
a sua essência e quem apenas
pisa nos seus brotos? Talvez o
maior presente que você possa
se dar neste novo ciclo seja o de
se tornar "ilegível" para quem
não sabe te ler com respeito in-
cluindo seus antigos padrões.

O Despertar para o Novo Ciclo
Para que o novo ano não seja

apenas um "velho ano com roupa
nova", a mudança deve ser sináp-
tica. Precisamos forçar novas co-
nexões, desafiar a amígdala que
nos grita para voltar ao seguro
e ao medíocre, e escolher a neu-
roplasticidade da esperança. É
um convite para sair da plateia
da própria existência e assumir
a direção de uma vida que hon-
re o fato de estarmos vivos.

Que este encerramento de ci-
clo seja o velório das suas versões

que já não te servem mais. Que você
tenha a coragem de ser o primeiro
da sua linhagem a atravessar o
portal do "céu nunca vivido" e a
estabelecer que a alegria, a partir
de agora, não será mais uma visita
estrangeira, mas a moradora prin-
cipal da sua casa interna.

A pergunta  que f ica  é :
você está pronto para não ser
mais quem os seus medos,
padrões, ciclos repetitivos ou os
outros esperam que você seja?

A quebra de um ciclo é um
ato de insurreição contra a pró-
pria biologia. Não é um evento
único, mas uma série de peque-
nas escolhas diárias de não re-
tornar ao ninho conhecido da
dor. Qual é o primeiro pequeno
passo que você dará hoje em di-
reção ao que nunca viveu?

A transformação profunda
que um novo ciclo exige não
acontece apenas no campo das
ideias, mas na prática cotidiana
da autopercepção. Para que este
artigo não seja apenas uma leitura
passageira, mas uma ferramenta
de mudança real, convido você a
realizar este exercício de reprogra-
mação mental; ele é o mapa prático
assim como essencial para ensinar
ao seu cérebro que a felicidade,
embora nova, é um território se-
guro para se habitar.

Identifique primeiro os ganhos
secundários de seus padrões anti-
gos para tornar consciente o que
era automático e utilize pausas de
cinco segundos para interromper
reações impulsivas, ativando sua
capacidade de escolha com base
naquilo que faz a sua "alma vibrar".
Após realizar o primeiro passo, con-
ceda-se a permissão interna para
viver o que sua ancestralidade não
pôde, enquanto filtra relações que
reforçam o seu "velho eu".

Por fim, pratique a visualiza-
ção diária da nova realidade dese-
jada sentindo-a no seu âmago de
forma totalmente expansiva. Se
preferir, para concentrar-se na vi-
sualização, coloque uma música de
vibração elevada, por exemplo.

Esse treino mental educa seu
sistema nervoso a reconhecer o
bem-estar antes desconhecido

como um território seguro, per-
mitindo que a neuroplasticida-
de consolide, enfim, a sua trans-
formação definitiva e consciente.

Desejo que 2026 não seja ape-
nas uma sucessão de dias no ca-
lendário, mas o ano da sua grande
alforria emocional e do despertar
definitivo da sua consciência. Que
este novo ciclo represente a cora-
gem de habitar territórios de paz
nunca antes explorados, transfor-
mando a esperança em uma força
ativa que esculpe uma nova reali-
dade sináptica. Lembre-se que é o
momento de deixar para trás as
migalhas do passado para cami-
nhar em direção à abundância que
aguarda aqueles que se atrevem a
romper com o conhecido.

Permita-se, com toda a pro-
fundidade do seu ser, atraves-
sar o portal do "céu" que sua
ancestralidade talvez não tenha
conhecido, mas que você tem o
poder de inaugurar hoje.

Desejo que você se olhe no
espelho e reconheça, sem hesi-
tações, que é profundamente
merecedor de todo o amor que
acolhe e de toda a prosperidade
que liberta. Que a sua jornada seja
marcada pela beleza de quem final-
mente compreendeu que o bem-es-
tar não é uma exceção, mas o seu
estado natural de ser.

Tenha em mente de que o me-
recimento é a chave que abre as
portas para as quais você antes não
se sentia convidado a entrar. Que
a sua consciência se expanda tanto
que o medo se torne pequeno dian-
te da grandiosidade do que você
pode realizar quando se sente dig-
no das melhores colheitas da vida!

Receba este novo ano como
um papel em branco, onde a ex-
pansão de consciência, o amor-pró-
prio, assim como o amor ao próxi-
mo, serão a tinta para a sua verda-
de ser a história mais linda e pro-
funda a ser escrita. Feliz 2026!

Nathalia Angeli, terapeu-
ta, advogada e integrante
da Comissão de Direito
de Família e Sucessões
|  Direito  Sistêmico -
OAB Piracicaba/SP

Que ventos tocam o ano, o país, a cidade?
Ademir

Barbosa Júnior

Os oráculos
são pistas, indica-
ções,  caminhos.
Não substituem o
livre-arbítrio, as
análises de conjun-
tura, as decisões.
Segue abaixo a sín-
tese de algumas re-
flexões a partir de
uma tirada de bú-
zios feita com exclusividade a
pedido de terceiros pelo sistema
conhecido como Meridilogun
ou Jogo de Oxum. Não se trata
aqui de regência de Orixás, tema
complexo e controverso, que
abarca grande diversidade, de
segmentos que consideram ape-
nas a regência individual per-
manente (portanto refutam jo-
gos para determinar regências
anuais) àqueles que consideram
regências anuais a partir do dia
da semana em que se inicia o
ano civil (a despeito das dife-
renças de dias da semana na
cultura ocidental e na iorubá).
Nesse contexto, há que se con-
siderar, além das regências
anuais e suas múltiplas formas
de identificá-las (ou não) e das

regências individu-
ais permanentes, as
regências de terrei-
ros e as individuais
anuais. Em outras
palavras, há quem
trabalhe com regên-
cias anuais, quem
não trabalhe e quem
transite entre e com
diversas regências.
Esse não era o obje-
tivo de nosso jogo.

As questões fo-
ram 1) 2026 em geral; 2) Brasil; 3)
Piracicaba, e eu conduzi o jogo ex-
cluindo algumas perguntas especí-
ficas.

Com numerologias (Odus
ou caminhos) diferentes, as três
questões apresentadas tiveram
respostas da Orixá Iansã. Se-
nhora dos ventos, das tempes-
tades, dos raios, é certeira e de-
nota velocidade nas ações e
transformações. A ideia geral é
estar preparado (a) para mu-
danças e para colheitas do que
já foi plantado. Tudo denota
rapidez, contudo, se bem obser-
vado, se perceberá que é o re-
sultado daquilo que, de um
modo ou de outro, já foi assen-
tado. É preciso estar atento (a)
para ser certeiro (a) como o raio,

e não intempestivo (a). Iansã
revolve a terra, vira a mesa e,
portanto, deve-se estar pronto
(a) para essas transformações e
transmutações. Não se bate de
frente com o vento, com a tem-
pestade: é preciso afastar-se,
abrigar-se para que ela passe
com sua força transformadora.

Em termos práticos (ainda que
com numerologias diferentes), Iansã
responder nas três perguntas am-
plifica a noção de renovação e de
sepultamento daquilo que não ser-
ve mais, o que, pelo equilíbrio da
natureza, acaba por fecundar o
novo, a novidade. Flexibilidade é a
palavra-chave. Veja-se o caso do
bambu, que por se dobrar ao
vento, não quebra nem é ar-
rancado como algumas árvo-
res grossas e centenárias.

Para vivenciar o mais plena-
mente possível as mudanças é ne-
cessário desapego, não arrastar
consigo aquilo que aprisiona, atra-
sa, impede avançar. Há que não
confundir humildade com humi-
lhação e saber ser altivo (a). Iansã
transita entre o ventinho de fim de
tarde e o tufão, a borboleta e o bú-
falo. Aprender a caminhar por es-
ses polos e vivenciar a síntese, o
equilíbrio é uma boa pedida em
especial para o ano novo.

Este também é um bom mo-
mento para deixar vir à tona
fantasmas (traumas, medos,
dores, angústias etc.) para que
sejam devidamente reconheci-
dos, tratados, encaminhados,
transmutados. Em última aná-
lise, alguém que clama por chu-
va, deve também estar prepara-
do (a) para ventos, tempestades,
raios e trovões.

No dia 31 de dezembro você
pode fazer suas preces e vibrações,
conforme suas crenças e sua intui-
ção, agradecer por ter chegado até
aqui e firmar uma vela (amarela,
vermelha ou branca), pedindo a
Iansã que seu ano seja simplesmen-
te incrível, pleno e sincero. O raio
sabe onde cai. Eparrei, Iansã!

Ademir Barbosa Júni-
or (Pai Dermes de Xan-
gô) é escritor, Doutor
em Comunicação pela
UNIP; Mestre em Lite-
ratura Brasileira pela
USP; Pós-graduado em
C i ê n c i a s  d a  R e l i g i ã o
pelo Instituto Promi-
nas;  d i r i g e n t e  d a  T .
U .  C a b o c l o  J iboia e Zé
Pelintra das Almas e Ogã
do Ile Iya Tunde. Contato
19997064603 (WhatsApp)

Palminio
Altimari Filho

Um dos projetos
mais aguardados da
Região Metropolitana
de Piracicaba (RMP)
ganha novos e decisi-
vos ares. O Aeroporto
Regional, sonho anti-
go de 24 municípios,
avança com força
em Brasília, sinali-
zando que a pista
para o desenvolvi-
mento regional está sendo, fi-
nalmente, pavimentada.

Esta nova fase de otimismo
surge enquanto as prefeituras de
Rio Claro e Piracicaba consolidam
os trâmites administrativos neces-
sários em âmbito local. O movi-
mento positivo no plano federal não
é apenas um sinal verde, mas um
vento de esperança que impulsio-
na a conclusão das etapas finais,
demonstrando a viabilidade e o
forte interesse nacional neste mar-
co de infraestrutura.

A trajetória do projeto é um
testemunho de resiliência e pla-
nejamento. Após um impasse na
localização original em 2012, o
Instituto Tecnológico da Aeronáu-
tica (ITA) conduziu rigorosos es-
tudos e definiu o local tecnica-
mente ideal: uma área estratégica
ao longo da Rodovia Fausto San-
tomauro, entre Piracicaba e Rio
Claro. A aprovação prévia do espa-
ço aéreo pelo Cindacta confirma a
solidez da escolha.

A essência deste empreen-
dimento é a união. O compro-
metimento do governo federal

em investir R$ 100
milhões está direta-
mente ligado ao seu
caráter regional.
Esta não é uma obra
para uma cidade,
mas uma ferra-
menta de integra-
ção para toda uma
região econômica
pujante. A futura
gestão,  prevista
para ser um consór-
cio intermunicipal,
simbolizará esta

conquista coletiva.
O aeroporto promete ser um

grande impulso para o progresso,
potencializando o turismo, a logísti-
ca, a atração de indústrias e a ge-
ração de empregos de qualida-
de. Ele colocará a RMP no mapa
nacional da aviação comercial e
de cargas, conectando nosso po-
tencial ao Brasil e ao mundo.

O momento é de confiança e
expectativa. Cada avanço em Bra-
sília reforça a certeza de que esta-
mos no caminho certo. A popula-
ção da RMP, que acompanha esta
jornada há anos, pode vislumbrar
o horizonte com a convicção de que
o sonho do Aeroporto Regional está
em sua reta final de preparação
para decolar, levando consigo o
desenvolvimento e as oportunida-
des para toda a região. O futuro
está chegando pelas alturas.

Palminio (Du) Altimari Fi-
lho é engenheiro forma-
do pela Unimep, foi pre-
feito de Rio Claro, mem-
bro da Fundação Ulisses
Guimarães Nacional

Por que há jovens infelizes?
José Renato Nalini

A juventude contem-
porânea não é a mais feliz
considerada a história da
humanidade. Ao contrário,
há muitos jovens infelizes.
As causas são várias. A tec-
nologia impõe uma séria
competição entre eles. Pre-
cisam performar mais e
melhor. Depois, há insegurança no

futuro. As profissões desa-
parecem. O mercado de tra-
balho procura pessoas
que a escola anacrônica
e superada não produz.

Além disso, existe a
mudança climática. Os
fenômenos extremos se
intensificam e são mais
frequentes. Isso acarre-
ta uma sensação de im-

potência que os jovens assimilam

rapidamente. Daí o número de
moços com anomalias mentais, que
vão desde o estresse, a depressão,
até sintomas de enfermidades mais
graves.  Algo que se constata sem a
necessidade de recorrer a pesqui-
sas de Harvard ou Yale, é que o
estudo já não é uma fonte segura
de ascensão social. As gerações sa-
biam que a Universidade garanti-
ria condições superiores às de seus
pais. Agora não. Os jovens ficam
dependentes dos mais idosos e es-
tes muito frustrados porque não
previram a situação.

O problema é muito sério e terá
consequências desditosas. Se o jo-
vem está infeliz - veja-se o número
de suicídios em todos os países - e
se a tendência é continuar assim
por muitos anos, o impacto na so-
ciedade será avassalador. A gera-
ção chamada a liderar transforma-
ções sociais e econômicas chega à

maturidade exausta, desmotivada,
estressada, desalentada e emocio-
nalmente fragilizada.

Começar sexualmente cada vez
mais cedo não é saudável. Aban-
donar a religião também. Conviver
menos na família é desastroso. Não
ler, uma catástrofe. Não encontrar
encanto na leitura, uma tragédia.

Remédio existe. Mas é muito
raro ver alguém a consumi-lo: nu-
trir vínculos reais e genuínos, não
virtuais. Reduzir a exposição às redes
sociais. Valorizar o momento presente.
Encontrar pequenas fontes de ale-
gria na singeleza do cotidiano. Já
experimentou fazer isso?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

também suba.  Quem aposta o
máximo permitido para uma
pessoa física, que são 20 nú-
meros, eleva a chance para
uma em 1.292, no entanto, o
valor da aposta sairia muito
mais caro, por R$232.560,00.
"O aumento de probabilidade
depende da quantidade de
números adicionados. […]
Como exemplo, ao aumentar
de 6 para 8, a probabilidade
de ganhar passaria de 1 em
50.063.860 para 1  em
1.787.995, cerca de 28x mai-
or.", ressaltou.

MAIS CHANCES
GASTANDO POUCO
Outra estratégia popular é
participar de bolões, que per-
mitem concorrer com mais
números dividindo os custos
com outros apostadores. Essa
modalidade aumenta as chan-
ces sem exigir um investimen-
to individual tão alto. Ape-
sar de baixa probabilidade
de ser vencedor e sair mili-
onário, apostar na Mega da
Virada já virou tradição do
brasileiro. Mesmo a chance
sendo bem baixa não é im-
possível,  e ter esse friozi-
nho na barriga de poder se
descobrir milionário e estar
ali compartilhando esse mo-
mento com as pessoas mais
próximas é diferente.
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Ésio Antonio Pezzato

Cavalgadura

Além do sonho existe a realidade fria,
Que o coração calcina em escaldantes lavas.

Um pouco de terror, um tanto de magia,
Alguma liberdade às almas tão escravas.

O olhar segue perdido em solidões ignavas
Buscando se encontrar n'alguma fantasia.

Oh, coração pulsante, em vão nas noites cavas
A funda escuridão para trazer o dia!

O pensamento ferve e ebule, o sono expira,
Da noite o sentinela abre faróis de estrelas

E mãos em frenesi dedilham a harpa e a lira.

Cavalga o pensamento em léguas de Infinito.
Retorno à realidade ao silêncio urdo um grito,

E as musas do passado eu tento em vão, retê-las.

Planos para um Novo Ano: Sonhar
é Necessário, Adaptar é Essencial Mais do que um novo ano, um novo cenário

Tarciso de
Assis Jacintho

Todo fim de ano
tem algo em comum:
fazemos planos. Alguns
são escritos, outros fi-
cam guardados em si-
lêncio. Planejamos me-
tas profissionais, mu-
danças de carreira, no-
vas contratações, equi-
pes mais engajadas, ambientes
mais saudáveis. No RH, esse movi-
mento é ainda mais intenso, por-
que lidamos diariamente com pes-
soas que também estão redesenhan-
do seus próprios caminhos. Plane-
jar é um ato de esperança. É acre-
ditar que o futuro pode ser melhor
do que o presente. Mas a experiên-
cia nos ensina que nenhum plano
acontece exatamente como imagi-
namos. O mercado muda, as pes-
soas mudam, as prioridades se re-
organizam. E isso não significa fra-
casso - significa realidade. Quan-
tas vezes um candidato traça um
plano claro para o ano seguinte
e, no meio do caminho, precisa
recalcular a rota? Quantas em-

Claudio Siqueira

A virada do ano
costuma acontecer em
silêncio, na intimidade
de cada um. Não é no
barulho dos fogos que
ela se concretiza, mas
nas salas ainda ilumi-
nadas depois da meia-
noite, nas mesas com
restos de ceia, nos olhares can-
sados e sinceros de quem, por
alguns minutos, se permite pen-
sar na própria vida. Uma ver-
dadeira retrospectiva do ano
que acabou. Enquanto o calendá-
rio muda, alguém faz contas men-
tais. Outro pensa no negócio que
cresceu, mas também no que ficou
mais frágil. Há quem celebre, há
quem respire fundo para tomar
coragem para enfrentar o que vem
pela frente. O Ano Novo chega
igual para todos, mas encontra
realidades muito diferentes.

Em 2026, ele chega com avi-
sos claros. As primeiras movi-
mentações da reforma tributá-
ria começam a sair do discurso
e entrar na rotina. Não como
um susto imediato, mas como
aquelas mudanças silenciosas
que, quando percebidas tarde
demais, já custaram caro. Em-
presas que funcionaram por

anos do mesmo jei-
to agora são obriga-
das a rever estrutu-
ras, margens, mode-
los e decisões patri-
moniais. Famílias
começam a perceber
que planejamento
não é luxo, é neces-
sidade.

No meio disso
tudo, o país também se prepara
para viver emoções coletivas. A
Copa do Mundo volta a ocupar
conversas, agendas e expectati-
vas. Para muitos, é apenas fu-
tebol. Para outros, é comporta-
mento, consumo, mercado aque-
cido em alguns setores e freio
em outros. O empresário atento
entende que até a paixão nacio-
nal interfere nos negócios.

Em 2026 teremos ainda elei-
ções para o novo presidente. E toda
eleição traz consigo um velho co-
nhecido: a incerteza. Investimen-
tos aguardam, decisões são adia-
das, o mercado observa em silên-
cio. Não importa quem vença; o
período exige preparo, caixa orga-
nizado e cabeça fria.

O calendário ainda reserva fe-
riados prolongados, daqueles que
parecem pequenos detalhes, mas
que impactam produção, fatura-
mento e fluxo de caixa. Quem olha

apenas para o descanso pode se sur-
preender. Quem planeja, atravessa
com menos sobressaltos.

E é nesse cenário que o Ano
Novo se revela menos românti-
co e mais racional. Ele não pro-
mete facilidade. Ele oferece es-
colha. A escolha entre seguir no
automático ou assumir o con-
trole. Entre reagir aos aconteci-
mentos ou se antecipar a eles.

Talvez o verdadeiro brinde da
virada não esteja na taça levanta-
da, mas na decisão silenciosa de
fazer diferente. Planejar melhor.
Proteger o que foi construído. Tratar o
futuro com o respeito que ele exige.

O Ano Novo não muda a
vida de ninguém sozinho. Mas
ele sempre entrega a mesma opor-
tunidade de começar preparado,
planejado e organizado. Não espe-
re resultados diferentes realizan-
do as mesmas coisas. Nem re-
clame! Isso não resolverá nada.

Que 2026 seja a materializa-
ção de tudo que você planejou, so-
nhou e fez por merecer!

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prude
ntialfranquia.com.br 19
98223-2300

presas iniciam janei-
ro cheias de expecta-
tivas e, ao longo dos
meses, percebem que
será necessário ajus-
tar estratégias, rever
estruturas ou até re-
começar? Esses per-
calços não anulam o
planejamento; eles o
colocam à prova. No

RH, aprendemos que bons planos
precisam ser firmes no propósito,
mas flexíveis na execução. Planejar
não é engessar o futuro, e sim criar
direção. É ter clareza de onde se
quer chegar, sabendo que o cami-
nho pode exigir desvios, pausas e
aprendizados inesperados. Como
pessoas, crescemos justamente
nesses momentos em que preci-
samos adaptar, aprender e se-
guir. O início de um novo ano
costuma vir carregado de pro-
messas. Mas talvez o maior
compromisso que possamos as-
sumir seja com a capacidade de
ajuste. Com a escuta atenta, com
a empatia, com a leitura cuida-
dosa do contexto. Empresas que
entendem isso constroem cultu-

ras mais resilientes. Profissio-
nais que aceitam isso caminham
com menos culpa e mais consci-
ência. Que em 2026 possamos
continuar sonhando, sim. Mas
também acolhendo os imprevis-
tos como parte da jornada. Que
os planos existam - porque eles
nos dão direção - e que a flexi-
bilidade nos acompanhe - por-
que ela nos mantém em movi-
mento. No fim, não é sobre con-
trolar o caminho, mas sobre se-
guir caminhando, mesmo quan-
do ele muda. E no RH, talvez
essa seja uma das maiores li-
ções: cuidar de pessoas é tam-
bém respeitar seus tempos, seus
ajustes e seus recomeços.

A AssistRH deseja a todos
um Ano novo repleto de reali-
zações, conexões verdadeiras e
novos começos. Que 2026 venha
com propósito, humanidade e
boas histórias para contar.

Tarciso de Assis Jacin-
tho -  Administrador,
Pós-Graduado em Gestão
de Pessoas e Logística,
fundador da AssistRH.

STALKING: DENUNCIE!
O crime de

stalking tem crescido
no Brasil. Segundo a
pesquisa Visível e In-
visível, a prática pas-
sou de 9,3% em 2017
para 16,1% em 2025.
Segundo o Anuário
Brasileiro de Segu-
rança Pública 2025
foram 95.026 casos
no país, ou mais de
dez por hora.
Stalking é o ato de
perseguir reiteradamente alguém
a ponto de lhe ameaçar a integri-
dade física ou psicológica, restrin-
gindo-lhe a capacidade de locomo-
ção ou invadindo sua esfera de li-
berdade e/ou privacidade.

Sua prática pode ocorrer de
modo físico ou virtual. Os da-
nos para as vítimas são eleva-
dos e custosos. Portanto, se
questiona se o crime tem uma
pena adequada ante à extensão
dos danos causados. Ademais,
a segunda indagação é: pode
haver um incremento da pena
através de um Projeto de Lei?

Casos recentes como os das
atrizes Isis Valverde e  Debora Fa-
labella e da influenciadora Caroli-
na Portaluppi chamaram a aten-
ção para esse crime silencioso, que
quase passa despercebido, exceto
para a vítima. Atualmente, com o
fenômeno das redes sociais, a invi-
sibilidade e a distância "encorajam"
comportamentos como o stalking.

Fora os casos acima, recente-
mente uma stalker foi condenada
a dez anos, sete meses e dois dias
de reclusão em prisão domiciliar,
pelos crimes de stalking, roubo das
chaves do carro e do celular da
esposa de um médico com uso de
violência e desobediência de deci-
são judicial por perseguir um mé-
dico em Ituiutaba, no Triângulo
Mineiro, entre os anos de 2020 e
2023. A vítima diz que recebeu, em

apenas um dia, 1.300
mensagens e 500 liga-
ções da perseguidora.

A sociedade brasi-
leira ainda não se fami-
liarizou nem com o
nome e, tampouco, com
o comportamento e, não
raro, as sugestões são:
deixe para lá é apenas
uma pessoa doente, ou
senão: por que você não
bloqueia e se livra do as-
sédio?

As pessoas confundem o ato
de bisbilhotar, olhar constante-
mente, acompanhar a vida de al-
guém, com a alteração da rotina
das pessoas por conta de compor-
tamentos indesejados. A motivação
pode ser lasciva, amorosa, senti-
mental, por inveja, raiva e pode ser
presencial ou via digital, o que tem
sido cada dia mais frequente.

A pena atual, de acordo com o
artigo 147-A do Código Penal pre-
vê pena de seis meses a dois anos
de reclusão. Teria seu caráter ini-
bitório efeito eficaz? A reposta não
tem sido promissora. Será que a
solução é a pena? Ou seria o caso
de obrigar a stalkeadora a um tra-
tamento compulsório? A resposta
não é simples. A pena pode ser au-
mentada sim através de um endu-
recimento penal já presente há vá-
rios anos no Congresso Nacional.

O Congresso Nacional tem bus-
cado endurecer penas. Não se trata
de um caso isolado e, para o stalking,
a realidade não é diferente e trami-
ta atualmente um Projeto de Lei que
prevê o incremento para um ano a
quatro anos de reclusão.

É um caminho e pode não ser
o único. Afinal, nada obsta que o
magistrado, no caso concreto, en-
tenda que a reclusão não tenha a
finalidade da ressocialização e que
o caminho é um tratamento, con-
tudo, a medida deve ser analisada
caso a caso. Atualmente, a legisla-

ção vigente, mesmo recente, ainda
não inibe o crime de stalking, por
conseguinte, incrementar a pena
isoladamente não terá o efeito prá-
tico desejado.

Para entender a gravidade da
conduta é preciso compreender a
extensão dos potenciais danos do
crime de stalking. Nada se coadu-
na com o comportamento do "dei-
xa para lá", pois, se trata de uma
pessoa doente. Os problemas e se-
quelas serão da stalkeada.

A vítima de stalking pode de-
senvolver traumas e medos, como
por exemplo, uma constante sen-
sação de ser vigiado, ameaçado e
perseguido. O que pode resultar em
stress, ansiedade, depressão, sín-
drome do pânico, dentre outros.
Além de uma sensação perma-
nente de insegurança e ameaça
a sua integridade física.  O
stalkeamento pode ser físico ou vir-
tual, ou se iniciar digitalmente e se
converter em persecuções físicas.

O stalker pode desenvolver
uma idealização, um romance
platônico que poderá se trans-
formar em uma relação "real"
para o perseguidor, porém, a
vítima pode sequer saber quem
ele é. Com isso, o medo, a surpresa
e, acima de tudo, o receio de que os
elogios reiterados possam se trans-
formar em uma perseguição, um
acossamento físico e real são contí-
nuos. A insegurança psicológica é
a consequência natural.

No campo legislativo ainda
predomina a insegurança, especi-
almente, para a vítima. Os trans-
tornos são muitos, nem sempre se
consegue uma medida restritiva e,
não raro, os perseguidores não res-
peitam a mesma. No caso do médi-
co e da atriz, mesmo com restriti-
vas, as perseguições continuaram.

O endurecimento penal deve
se tornar uma realidade para quem
pratica o stalking. A Lei n° 14.132/
21 já havia incrementado a pena e

atualizado o dispositivo, todavia,
como o assédio se perpetua e a pena
não esmorece a conduta dos in-
fratores, agora, a Câmara busca
novo endurecimento penal. No
entanto, em tempos de cancela-
mento digital e exposição de con-
dutas nas redes sociais o que pre-
cisa ser modificado, de fato, é a
cultura do "deixa para lá".

É imperioso que a vítima
denuncie, que seja feito um
boletim de ocorrência, que as
autoridades investiguem, se mes-
mo assim houver persistência que
se busque uma medida cautelar
preventiva restritiva de conta-
to, com base no artigo 319, III do
CPP e que haja a ação penal.

É necessária uma mudança
que transcende a aplicação da lei
penal no crime de stalking, assim,
é preciso que sejam feitas campa-
nhas digitais ou não alertando
para o delito, a necessidade de
denúncia e quais medidas devem
ser tomadas. O endurecimento
penal é importante, mas, não re-
solve o cerne do problema: o des-
conhecimento da conduta e a fal-
ta de denúncia. É hora de prote-
ger as vítimas e expor os agresso-
res à aplicação da lei.

Antonio Gonçalves é advo-
gado criminalista. Pós-
doutor em Desafios em la
post modernidad para los
Derechos Humanos y los
Derechos Fundamenta-
les pela Universidade de
Santiago de Compostela,
Pós-Doutor em Ciência da
Religião pela PUC/SP,
Pós-Doutor em Ciências
Jurídicas pela Universi-
dade de La Matanza. Dou-
tor e Mestre em Filoso-
fia do Direito pela PUC/
SP, MBA em Relações
Internacionais da Fun-
dação Getúlio Vargas.
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HFC Saúde realiza
1ª cirurgia cardíaca
minimamente
invasiva de Piracicaba
O procedimento contou com uma equipe multidisciplinar especializada, incluindo cirurgiões,
anestesistas e enfermeiros; presidente José Coral destaca investimentos em tecnologia

O HFC Saúde realizou a pri-
meira cirurgia de troca de válvula
aórtica por técnica minimamente
invasiva de Piracicaba. O procedi-
mento, conduzido pelo cirurgião
cardiovascular Vinicius Odone, re-
presenta um avanço significativo
no tratamento de doenças cardía-
cas valvares na região.

A cirurgia de troca de válvula
aórtica é indicada quando a válvu-
la responsável por controlar a saí-
da do sangue do coração para o
corpo não funciona adequadamen-
te. Tradicionalmente, o procedi-
mento exige a abertura completa
do esterno, resultando em mai-
or trauma cirúrgico. Com a téc-
nica minimamente invasiva, o
cirurgião realiza o mesmo pro-
cedimento por meio de incisões
menores no tórax, preservando
as estruturas ósseas e muscu-
lares, evitando a esternotomia.

Essa abordagem traz bene-
fícios significativos: "Menos
dor no pós-operatório, recupera-

ção mais rápida, menor risco de
infecções, redução do tempo de
internação e resultado estético mais
favorável", explica o Dr. Vinicius
Odone. A técnica é avaliada indivi-
dualmente, considerando as con-
dições clínicas de cada paciente.

O procedimento contou
com uma equipe multidiscipli-
nar especializada, incluindo ci-
rurgiões, anestesistas e enfermei-
ros. Para o presidente do HFC Saú-
de, José Coral, a realização desta
cirurgia pioneira reafirma o com-
promisso da instituição com a ino-
vação. "Investir em tecnologia de
ponta e capacitação profissi-
onal é parte da nossa missão
de oferecer o melhor trata-
mento possível à população
de Piracicaba e região", co-
mentou José Coral.

Com 58 anos dedicados ao
cuidado da saúde, o HFC Saúde
segue unindo tradição, huma-
nização e inovação tecnológica
no atendimento à comunidade.

Cirurgia ,  avanço s igni f icat ivo no t ratamento de doenças
cardíacas valvares na região
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Quando a virada encontra o riso
Mauricio Ribeiro

A chegada de 2026 em Piraci-
caba terá música, celebração cole-
tiva e, sobretudo, encantamento. A
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Cultu-
ra, prepara uma grande festa de
Réveillon no Engenho Central, mas
o que dá identidade singular ao
evento deste ano é a escolha de
quem conduzirá toda a noite: o
Palhaço Sossego, personagem in-
terpretado pelo ator Rogério Faria,
será o mestre de cerimônias oficial
da programação.

Mais do que um apresentador,
Sossego assume o papel de fio con-
dutor artístico da virada, conectan-
do atrações, público e clima festivo
com a sensibilidade e a experiência
de um personagem já consolidado
na cena cultural piracicabana. A
escolha não é casual. Ela reflete o
reconhecimento da competência
técnica, do carisma e da responsa-
bilidade artística de Rogério Faria,
intérprete que, ao longo de sua tra-
jetória, transformou o palhaço em
uma ferramenta potente de comu-
nicação, acolhimento e mediação
cultural em eventos públicos, edu-
cativos e institucionais.

Com linguagem acessível, hu-
mor inteligente e uma escuta atenta
do público, o Palhaço Sossego se tor-
nou referência justamente por sa-
ber ocupar espaços amplos e diver-
sos; característica essencial para um
evento que reúne famílias, jovens,
crianças e idosos em um mesmo
ambiente. No Réveillon do En-
genho Central, ele será o respon-
sável por abrir a noite, apresen-
tar as atrações, conduzir a con-
tagem regressiva e manter o es-
pírito de celebração do início ao
fim, imprimindo unidade e iden-
tidade ao evento.

A festa acontece na quarta-fei-
ra, 31 de dezembro de 2025, no
Engenho Central, com entrada
gratuita e programação pensada
para todas as idades. A partir das
18h30, o público será recebido com
música ao vivo e intervenções con-
duzidas pelo Palhaço Sossego. A

abertura oficial do evento ficará a
cargo da cantora Patrícia Ribeiro,
que dá início à noite com um reper-
tório envolvente e prepara o clima
de celebração. Na sequência, às
20h30, o palco recebe o grupo Sa-
badabadá, trazendo energia, inte-
ração e diversidade musical para
manter o público animado. Às
22h30, a banda Fina Sintonia as-
sume o comando musical, condu-
zindo o público até o momento mais
aguardado da noite, a virada do ano.
À meia-noite, a contagem regressiva
oficial e a queima de fogos marcam
a chegada de 2026, com a condu-
ção do Palhaço Sossego, que trans-
forma o instante em uma celebra-
ção coletiva, afetiva e simbólica.

Ao longo de toda a programa-
ção, Sossego estará em cena, cos-
turando as apresentações, dialo-
gando com o público e garantindo
fluidez, leveza e identidade artísti-
ca ao evento. A aposta da Secreta-
ria Municipal de Cultura em um
personagem artístico local como
mestre de cerimônias reforça o
compromisso da gestão com a va-
lorização dos artistas da cidade e
com a construção de eventos que
vão além do entretenimento. O Pa-
lhaço Sossego representa uma for-
ma de fazer cultura que une técni-
ca, sensibilidade e presença cênica,
qualidades que tornam Rogério
Faria uma escolha natural para
conduzir uma noite simbólica como
a virada do ano.

Assim, o Réveillon no Engenho
Central não será apenas uma se-

quência de shows, mas uma expe-
riência cultural integrada, guiada
por um personagem que já conquis-
tou a confiança do público e que
transforma cada encontro em
um momento de escuta, alegria
e pertencimento. Piracicaba se

Palhaço Sossego, personagem de Rogério Faria, conduz o Révei-
llon do Engenho Central com música, afeto e celebração coletiva
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MAIS promove memória da
comunidade LGBTQIAPN+

Se a arte, por si só, luta para
ser vista num país com tantas nu-
ances estéticas e regionais, o proje-
to MAIS - Memória, Arte, Identi-
dade e Sustentabilidade quer mais!
Tirar do mapa do invisível os artis-
tas LGBTQIAPN+ do interior de
São Paulo. A ideia é documentar,
preservar e promover a memória
desta comunidade. E o site para isso
é o maismemoria.org.br.

Nele serão apresentados os
acervos dos artistas já mapeados.
Nesta primeira etapa são 30 parti-
cipantes, com registros de obras,
textos curatoriais e trajetórias, que
seguem a um padrão museológico
de catalogação. O MAIS já possui
136 nomes de artistas e coletivos
inscritos, que serão acrescidos ao
longo do(s) ano(s) à plataforma,
acompanhando o ritmo orgânico
das novas inserções e colaborações.

Afora isso o projeto terá expo-
sições virtuais, caso da "Atlas de
Poéticas Interrompidas", com cu-
radoria do artista visual e desig-
ner de moda Rafa Cavalheri. Esta
é a primeira mostra do MAIS e re-
úne 21 pessoas artistas, que atuam
em diferentes linguagens, como
artes visuais, literatura, fotografia
e audiovisual. O lançamento ofici-
al do site será dia 10 de janeiro, às
9h30, no Museu da Diversidade
Sexual de São Paulo, na Capital.

OUTRAS FRENTES - Além
das exposições virtuais, o projeto
traz a Escola MAIS, dedicada à for-
mação artística e cultural da co-
munidade LGBTQIAPN+, espaços
de partilha e publicação indepen-
dente voltados à arte contemporâ-
nea e à produção descentralizada.
Desde já o público também pode
interagir com o Centro de Memó-
ria no perfil do Instagram

(@cm.mais).
GESTAÇÃO - "O projeto come-

çou a ser idealizado em 2022, a
partir das investigações acadêmi-
cas e da minha prática curatorial",
explica Rafa Cavalheri. Nascido em
José Bonifácio, no interior de São
Paulo,  ele conta que identificou em
suas pesquisas "a ausência de um
mapeamento e registro da memó-
ria da comunidade artística LGB-
TQIAPN+, especialmente no inte-
rior paulista".

A partir daí o Centro de Me-
mória começou a ganhar corpo.
Juntou-se ao projeto a pesquisado-
ra Graziela Zanin Kronka, que há
mais de 30 anos trabalha com te-
máticas deste nicho.

Contemplado por um edital
do ProAC, da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Cri-
ativas do Estado de São Paulo,
esse reconhecimento permitiu a

formação da equipe, a estrutu-
ração das ações e o início da for-
malização do MAIS como um
centro vivo dedicado à preser-
vação das memórias e produ-
ções LGBTQIAPN+", lembra
Cavalheri.  Em 2025 o projeto
passou a contar também com a
pesquisadora Ana Cecília Perei-
ra Batista, colaborando nas
frentes de pesquisa e documen-
tação, além da equipe técnica
formada por João Maiolini (de-
signer gráfico) e Renan Dadelte
(programador e web designer), res-
ponsáveis pelo desenvolvimento
visual e digital da plataforma.

Cavalheri reconhece que a
motivação de criar este projeto
veio de uma urgência de repa-
ração, para dar não só visibili-
dade, "mas um sentido de per-
tencimento para artistas e cole-
tivos que, historicamente, além de
não serem reconhecidos, foram si-
lenciados pelos sistemas instituci-
onais da arte e da cultura".

Por isso ter um espaço volta-
do à comunidade LGBTQIAPN+
tem tanto peso. "Significa garantir
memória e representatividade des-
se e para esse grupo, que sofre (so-
freu) muitas violências e apaga-
mentos ao longo da história".

A proposta é atuar a partir
do interior paulista, em diálogo
com iniciativas em âmbito naci-
onal e internacional. "A plata-
forma nasce regional, mas com
vocação para conectar redes e
ampliar o alcance das memóri-
as e produções LGBTQIAPN+ de
todo o país", reconhece o pes-
quisador. O mapeamento do
MAIS já alcançou diversas regiões
do Estado de São Paulo, passando
por grandes polos como Campinas,
Ribeirão Preto, Presidente Pru-
dente, São José do Rio Preto, Pi-
racicaba, Limeira, Sorocaba e
Jundiaí, e também por cidades
m e n o r e s ,  c o m o  B a r r e t o s ,
Lins, Itapecerica da Serra, Ou-
rinhos, Sertãozinho, Votoran-
tim, Capão Bonito, Tambaú,
Monte Mor, Iracemápolis, Espí-
rito Santo do Pinhal e Ilhabela.

Futuramente, diz Cavalheri,
não se descarta a possibilidade de
se expandir o acervo digital para
um espaço físico, aproximando
público, território e memória.

"Para nós, a arte e a exposi-
ção são instrumentos de educação
e reconhecimento. Expor é nome-
ar, é existir. Mesmo quando abor-
da temas específicos da comunida-
de LGBTQIAPN+. A arte dialoga
com todas as pessoas, pois pro-
move empatia, diversidade e
um convite à escuta sensível".

despede de 2025 e recebe 2026
com música, arte e um mestre
de cerimônias que sabe, como
poucos, transformar a festa em ima
experiência de afeto coletivo.

Maurício Ribeiro, jornalista
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Política exterior fortalece
a soberania e exportações

Guilherme Leite

Historiadora formada pela USP e educadora, Esther foi ve-
readora entre os anos de 1993 e 1996

Atuação internacional do presidente Lula amplia mercados, reforça o multilateralismo,
defende as instituições brasileiras e impulsiona recordes no comércio exterior

Ao final dos três primeiros
anos de mandato, a política exteri-
or brasileira consolidou-se como
um dos pilares do projeto de re-
construção nacional liderado pelo
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. A intensa agenda internacio-
nal - marcada por reuniões, visitas
oficiais e encontros com chefes de
Estado e de governo - refletiu a re-
tomada do diálogo em alto nível, a
reconstrução de pontes com par-
ceiros estratégicos, a ampliação
da capacidade de articulação
política, econômica e diplomáti-
ca e a defesa da soberania e das
instituições democráticas do país.

Os encontros bilaterais e as
interlocuções diretas com lideran-
ças mundiais fortaleceram a ima-
gem do Brasil como ator confiável
no cenário internacional, compro-
metido com a paz, o multilateralis-
mo, a cooperação entre as nações e
o desenvolvimento sustentável.
Essa atuação contínua ampliou o
protagonismo brasileiro, criando
condições favoráveis para a aber-
tura de mercados, o crescimento
recorde das exportações, a atração
de investimentos e a defesa dos in-
teresses nacionais em um contexto
global marcado por desafios geo-
políticos e econômicos.

REPOSICIONAMENTO IN-
TERNACIONAL - Ao longo desses
três anos, o presidente Lula reali-
zou 61 missões oficiais ao exterior,
recebeu 32 chefes de Estado e de
governo no Brasil, manteve 190 en-
contros bilaterais à margem de
eventos multilaterais e fez 79 tele-
fonemas com líderes internacio-
nais, incluindo presidentes eleitos
antes da posse e autoridades co-
munitárias europeias.

O ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, destacou que
a presença internacional de Lula
foi decisiva para ampliar o alcance
da diplomacia brasileira. "O presi-
dente Lula é, na minha opinião, o
maior divulgador do Brasil. Desde
o primeiro mandato, ele tem uma
atuação internacional muito inten-
sa. Agora, no terceiro mandato,
teve um número inacreditável de
interlocuções com chefes de Esta-
do, encontros presenciais e con-
tatos diretos que expandem a
presença do Brasil em todos os
tabuleiros", afirmou o chance-
ler, em novembro, durante balan-
ço sobre a intensa atividade diplo-
mática do presidente.

Segundo o ministro, essa atu-
ação leva ao mundo uma mensa-
gem clara sobre o papel do país. "O
presidente leva a voz do Brasil como
um país que defende a paz, a coo-
peração, o entendimento entre as
nações, o multilateralismo e o for-
talecimento das instituições inter-
nacionais", acrescentou.

TARIFAÇO - Outro eixo rele-
vante da política exterior brasileira
no período foi a condução da rela-
ção bilateral com os Estados Unidos,
país com o qual o Brasil mantém 201
anos de relações diplomáticas. Nesse

Presidente Lula cumprimenta o presidente dos Estados Unidos,  Donald Trump, durante
encontro em Kuala Lumpur, na Malásia

Ricardo Stuckert / PR

contexto, a decisão do presidente Do-
nald Trump de impor tarifas adici-
onais a produtos brasileiros repre-
sentou um desafio significativo
para o comércio bilateral.

Diante do chamado "tarifaço",
o Governo do Brasil atuou por meio
do diálogo diplomático e da nego-
ciação técnica, reafirmando a im-
portância da relação estratégica
entre os dois países e a defesa das
instituições democráticas brasilei-
ras. Paralelamente, o presidente
Lula lançou o Plano Brasil Sobera-
no, conjunto inicial de medidas
para mitigar os impactos econômi-
cos da elevação unilateral das tari-
fas. O Plano é composto por ações
separadas em três eixos: fortaleci-
mento do setor produtivo; prote-
ção aos trabalhadores; e diploma-
cia comercial e multilateralismo.

O esforço brasileiro em prol do
diálogo resultou, em 20 de novem-
bro, na decisão do governo norte-
americano de revogar a tarifa adicio-
nal de 40% aplicada a uma série de
produtos agropecuários brasileiros,
entre eles carne, café e frutas.

De acordo com o presidente
Lula, o episódio reforçou a estraté-
gia brasileira de priorizar soluções
negociadas, preservar canais ins-
titucionais e defender a sobera-
nia sem abrir mão do respeito
às regras do comércio interna-
cional. "A derrubada da taxa de
40% imposta pelo governo nor-
te-americano a vários produtos
agrícolas brasileiros é uma vi-
tória do diálogo, da diplomacia
e do bom senso", reiterou.

MERCADOS INTERNA-
CIONAIS - Em um cenário global
marcado por instabilidades geopo-
líticas e econômicas, o Brasil tam-
bém alcançou um avanço histórico
com a abertura de mais de 500
novos mercados internacionais
para produtos nacionais ao longo
do terceiro mandato. O resultado é
fruto de uma atuação coordena-

da entre a Presidência da Re-
pública, o Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa), o Mi-
nistério das Relações Exteriores
(MRE), o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços (MDIC) e a ApexBrasil.

A estratégia combinou di-
plomacia ativa, promoção co-
mercial, fortalecimento das em-
baixadas brasileiras e valorização
da capacidade produtiva nacional,
com destaque para o agronegócio,
a indústria e os produtos de maior
valor agregado. As embaixadas
brasileiras passaram a atuar de
forma integrada na promoção co-
mercial, ampliando o acesso dos
produtos brasileiros aos mercados
tradicionais e emergentes.

Para o presidente Lula, o
fortalecimento do comércio ex-
terior caminha junto com o de-
senvolvimento interno do país.
"Nós temos duas possibilidades.
Ou temos um mercado interno com
bom poder de compra, que conso-
me o que a gente produz, ou faze-
mos uma combinação, que é o que
acontece no Brasil hoje: produzi-
mos para atender o mercado inter-
no e produzimos tão bem que con-
seguimos atender também às ne-
cessidades do mercado externo.
Essa é a coisa mais perfeita que
poderia acontecer", celebrou.

O presidente destacou ain-
da que o Brasil possui ativos es-
tratégicos e capacidade produ-
tiva suficientes para avançar
ainda mais na geração de opor-
tunidades, renda e desenvolvi-
mento. "Nós temos base intelec-
tual, base empresarial, base de
trabalhadores, tecnologia, uma
Embrapa forte e tanta coisa que
pode ser motivo de orgulho. A gen-
te pode muito mais", completou.

RECORDES NO COMÉR-
CIO - Os resultados da política ex-
terior também se refletiram de for-
ma concreta no desempenho eco-

nômico do país. Em 2025, o Brasil
alcançou recordes históricos no co-
mércio exterior, com exportações
totalizando US$ 339,4 bilhões e
importações de US$ 276,3 bi-
lhões, resultando em um supe-
rávit comercial de US$ 63,1 bi-
lhões e uma corrente de comér-
cio de US$ 615,8 bilhões, segun-
do dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior do MDIC.

Na terceira semana de dezem-
bro, a balança comercial registrou
superávit de US$ 2,1 bilhões, com
exportações de US$ 7,46 bilhões
e importações de US$ 5,4 bi-
lhões, consolidando o desempe-
nho positivo ao longo do ano.

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Al-
ckmin, enfatizou que a integra-
ção do Brasil às cadeias glo-
bais de valor é parte essenci-
al da estratégia de desenvol-
vimento econômico do país,
com impacto direto na geração
de emprego, renda e investimen-
tos. "Não há país no mundo que
tenha tido um crescimento for-
te e sustentável sem se abrir ao
mundo e sem priorizar o comér-
cio exterior", afirmou.

Além do comércio, o país re-
gistrou forte desempenho na atra-
ção de Investimentos Estrangeiros
Diretos (IED). Entre janeiro e no-
vembro de 2025, os investimentos
somaram US$ 84,1 bilhões, o me-
lhor resultado desde 2014, segun-
do o Banco Central.

Para Alckmin, os resultados
refletem a consolidação de um
ambiente econômico mais está-
vel e atrativo para investimen-
tos. "Encerramos um ano de
muito trabalho com excelentes
notícias. O presidente Lula já
havia dito que 2025 seria o ano
da colheita, e esses dados revelam
a qualidade das sementes planta-
das neste governo", concluiu.

MMMMMEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIA

Câmara lamenta a morte da
ex-vereadora Esther Rocha

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba lamenta o falecimento da ex-
vereadora Esther Sylvestre da Ro-
cha, aos 88 anos, ocorrido neste
domingo (28). Historiadora forma-
da pela USP e educadora, Esther
foi vereadora entre os anos de 1993
e 1996, ano em que se candidatou a
prefeita. Ela atuou por mais 14
anos na administração pública,
como assessora, secretária muni-
cipal de Administração e na secre-
taria-chefe do gabinete do ex-pre-
feito José Machado.

Esther dedicou décadas ao
magistério em Piracicaba, onde in-
gressou na rede estadual em 1970.
Lecionou por 22 anos na Escola Esta-
dual José de Mello Moraes e por sete
anos no CLQ. Em 2023, recebeu da
Câmara a Medalha de Mérito Legisla-
tivo, em reconhecimento à sua traje-
tória e aos serviços prestados à ci-
dade. Ela também recebeu home-
nagem da Casa em março de
2020, na Semana da Mulher, ao
lado de outras ex-vereadoras.

A Câmara se solidariza com
familiares e amigos e manifesta
suas mais sinceras condolênci-
as. Seu corpo foi velado na segun-
da-feira (29), das 8h às 13h, na
sala esmeralda do Memorial Pi-
racicaba (rua Cajobí, 326, Par-
que Continental/Chicó.

Homenagem - Durante a 31ª
Reunião Extraordinária da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, reali-
zada na manhã de segunda-feira
(29), os vereadores prestaram um
minuto de silêncio em homenagem

à ex-vereadora Esther Sylvestre da
Rocha. A homenagem foi solicita-
da pelos vereadores Wagner de Oli-
veira (PSD), o Wagnão, e Laércio
Trevisan Jr. (PL).

Companheira de partido, a
vereadora Rai de Almeida (PT)
também aproveitou para usar o
espaço como oradora para lem-
brar do legado de Esther na ci-
dade. Ela lembrou que "a traje-
tória de Esther extrapola o tem-
po simbólico da homenagem". Se-
gundo ela, a luta travada pela ex-
vereadora permanece presente
na vida das pessoas e nas causas
sociais defendidas por ela ao lon-
go de sua atuação pública.

Rai classificou o momento
como especialmente triste para
a vida partidária e política da
cidade. Ela afirmou que, embo-
ra a perda seja física, Esther
permanece presente no legado
de luta por justiça social, igualda-
de e transformação da sociedade.

Diversos parlamentares se
pronunciaram para registrar
pesar. O vereador Fábio Silva
(Republicanos) manifestou solida-
riedade aos familiares e amigos de
Esther, prestando condolências. Já
o vereador Pedro Kawai (PSDB)
destacou a relevância da ex-verea-
dora como liderança da cidade
e ressaltou sua contribuição
para a educação em Piracicaba.

O vereador Renan Paes (PL)
também apresentou voto de pe-
sar à família de Esther, lamen-
tando a perda da ex-parlamentar.
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Novo Código Tributário
é aprovado em reuniões
extraordinárias da Câmara
Proposto pelo Executivo Municipal, Projeto de Lei
Complementar 22/2025 foi votado nesta segunda-feira (29)

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, por 14 votos
favoráveis e sete contrários, o
Projeto de Lei Complementar
(PLC) 22/2025, de autoria do Exe-
cutivo, que institui o novo Código
Tributário do Município. A vota-
ção ocorreu durante a 31ª Reunião
Extraordinária, realizada na ma-
nhã desta segunda-feira (29).
Logo após, foi convocada e realiza-
da a 32ª Reunião Extraordinária,
para que o PLC fosse apreciado
em segunda discussão, tornan-
do-o apto a seguir para sanção
do prefeito municipal.

O projeto promove uma revi-
são ampla das normas tributárias
municipais e, no ponto que mais
concentrou debates, prevê a atua-
lização da Planta Genérica de Va-
lores (PGV) - base usada para apu-
rar o valor venal e, a partir dele, o
IPTU. A proposta foi defendida por
vereadores da base do governo
como forma de fazer o imposto "fi-
car mais próximo da realidade" de
cada imóvel. Já parlamentares da
oposição criticaram a tramitação
acelerada do PLC  e alertaram para
a possibilidade de aumentos ex-
pressivos em casos específicos.

Durante a discussão do
PLC, o vereador André Bandei-
ra (PSDB) voltou a criticar o texto,
citando que o projeto se apoia em es-
tudo técnico e que, segundo sua ava-
liação, não ficaria claro qual cená-
rio de simulação embasa a propos-
ta final. Ele declarou que a PGV
precisa ser revisada, mas condenou
a forma de tramitação e apontou
exemplos mencionados em apre-
sentação de audiência pública, com
percentuais altos em determinadas
hipóteses, defendendo que mudan-
ças não poderiam ser "enfiadas
goela abaixo" da população.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) reforçou críticas ao que
chamou de aumento abusivo e afir-
mou que o projeto poderia resultar
em reajustes elevados em alguns
casos, cobrando razoabilidade. Ele
também citou outros temas já dis-
cutidos na Casa, como a aprova-
ção da PPP do Esgoto, em 2012,
sustentando que a população já
enfrenta aumento de custos.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) afirmou que a atualização de-
veria ser construída com maior
debate e de forma gradual, compa-
rando com iniciativas de outras ci-
dades. Ela também criticou o tem-
po curto para manifestações du-
rante a audiência pública e questi-
onou números divulgados sobre o
total de imóveis beneficiados.

Na defesa do PLC, o vereador
Josef Borges (PP), líder do gover-
no municipal, sustentou que a atu-
alização se relaciona ao novo cená-
rio tributário nacional e citou a
transição da reforma tributária,
afirmando que dados cadastrais e
a PGV teriam peso em mecanismos
de repartição de receitas e que, sem
adequações, o município poderia
sofrer perdas futuras. Josef tam-
bém mencionou que a Emenda 3 -
única aprovada entre todas as ou-
tras propostas pela Casa - irá con-
tribuir para ampliar o número de
imóveis com redução e chamou de
"mentira" a afirmação de aumen-
tos generalizados de 1000%.

O vereador Renan Paes (PL)
reconheceu que o estudo demo-
rou a chegar à Câmara e apon-

Novo Código Tributário atualiza a Planta Genérica de Valores, impactando no valor do IPTU cobrado no Município

tou falhas no processo, mas dis-
se que, após ajustes via Mensa-
gem Modificativa, o texto teria
sido aprimorado. Ele destacou
que o percentual médio mencio-
nado (21,5%) é alto, mas argu-
mentou que a atualização da
PGV corrige distorções no va-
lor venal e que o desconto aprova-
do seria uma forma de reduzir im-
pacto ao contribuinte adimplente.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) defendeu que o objetivo é
corrigir distorções nas chamadas
"áreas homogêneas", onde imó-
veis com valores muito diferen-
tes acabam pagando IPTU seme-
lhante. Ele citou exemplos de
bairros e condomínios e argumen-
tou que a atualização é uma medi-
da de justiça fiscal e social.

O vereador Felipe Jorge Dario
(Solidariedade), o Felipe Gema,
também sustentou que o projeto
busca alinhar a tributação ao va-
lor real dos imóveis e mencionou
que imóveis com valor venal decla-
rado abaixo do que representam
tendem a ser mais impactados. Ao
finalizar sua fala, ele destacou que
irá acompanhar e fiscalizar a
aplicação da nova PGV e pediu
ao Executivo uma melhoria na co-
municação com a população.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) afirmou que a arrecadação
do IPTU é aplicada nas áreas soci-
ais e argumentou que, no orçamen-
to municipal, sobra parcela peque-
na para investimento, reforçando
a necessidade de receitas para cus-
teio de políticas públicas.

Pedido de vista - Antes da
apreciação do mérito do PLC, o plená-
rio discutiu o Ofício 109/2025, de au-
toria do vereador André Bandeira
(PSDB), que solicitava vista por
mais 10 dias para ampliar o tempo
de análise e debate do projeto.

O ofício foi lido na íntegra pelo
1º secretário da Mesa Diretora,
vereador Thiago Ribeiro (PDR). Na
discussão, André Bandeira argu-
mentou que o PLC foi protocolado
em 1º de dezembro e que, na audi-
ência pública do dia 12, foram in-
corporados novos anexos - inclu-
indo materiais extensos - em um
projeto que, segundo ele, não trata
apenas de IPTU e ITBI, mas de
uma reestruturação de todo o Có-
digo Tributário. Ele afirmou que a
matéria "não foi clara e transpa-

rente" para a população e declarou
manter posição contrária ao PLC,
defendendo a concessão de prazo
adicional para estudo.

A vereadora Rai de Almeida
também se manifestou a favor do
pedido, dizendo que o debate deve-
ria envolver Executivo, vereadores
e sociedade civil, com participação
de segmentos como setor imobiliá-
rio e entidades representativas. Rai
citou que atualizações anteriores,
como a realizada em 1992, foram
construídas com maior tempo e
diálogo com diversos setores.

Já o vereador Laércio Tre-
visan Jr. declarou voto contrá-
rio ao PLC e reforçou críticas ao
que chamou de falta de debate
público e ao potencial impacto
do projeto na vida das famílias,
mencionando que o texto trata de
mudanças tributárias amplas.

O vereador Gustavo Pompeo
afirmou que projetos tributários já
foram apreciados em prazos cur-
tos em anos anteriores e disse que
votaria contra o pedido de vista.

O plenário rejeitou o Ofí-
cio 109/2025, por 12 a seis
(derrubando o pedido de vis-
ta),  o que manteve o PLC na
pauta da 31ª Extraordinária.

Após a votação, Rai de Almei-
da voltou a dizer que, por se tratar
de um projeto extenso, seria neces-
sário mais tempo para análise apro-
fundada. O vereador Josef Borges
rebateu, afirmando que o projeto
já estava em tramitação havia 29
dias e que houve audiência públi-
ca, criticando o que chamou de "po-
pulismo" e "mentiras" no debate.

Votação englobada - Na se-
quência, houve encaminhamentos
de votação. O líder de governo
pediu que o PLC 22/2025 e a
Mensagem Modificativa nº 1 fos-
sem votados de forma englobada.
A vereadora Rai de Almeida solici-
tou que a análise fosse separada,
mas, por 17 votos a 4, o plenário
aprovou o pedido do líder, man-
tendo a votação englobada. Tam-
bém foi aprovado, pelo mesmo pla-
car (17 a 4), o encaminhamento
para discutir e votar o projeto e as
emendas de maneira englobada.

Ainda antes da votação do
mérito, André Bandeira apre-
sentou pedido de adiamento por
mais 10 sessões extraordiná-
rias, que foi derrubado por 15

votos contrários e seis favoráveis.
EMENDA 3 - Apresentada

pelo vereador Renan Paes (PL), a
Emenda 3 foi aprovada dentro do
PLC 22/2025. A proposta altera o
artigo que trata dos descontos no
pagamento do IPTU, ampliando o
benefício para contribuintes adim-
plentes. Pela redação aprovada,
passam a valer descontos de 5%
para pagamento em cota única;
10% para contribuintes quites com
IPTU de exercícios anteriores (in-
clusive quando o IPTU do ano for
pago parceladamente) e 15% para
contribuintes quites com IPTU an-
terior e que paguem o imposto
do exercício em cota única. Ao
justificar a proposta, Renan
Paes destacou que é uma forma
de reduzir o impacto do aumen-
to do IPTU, favorecendo os
contribuintes que pagam em dia.

Na justificativa de voto da
Emenda 3, Rai de Almeida, que vo-
tou favorável, novamente voltou a
destacar ser contra os percentuais
do PLC, considerados elevados por
ela, defendendo um processo que
fosse melhor debatido e gradual. Ela
também questionou o tratamento di-
ferenciado dado às emendas parla-
mentares não alinhadas à base.

Já o vereador André Bandei-
ra levantou a hipótese de que o
Executivo possa vetar parcialmen-
te a Emenda 3, argumentando que,
por ter impacto fiscal, haveria ne-
cessidade de estimativa orçamen-
tária na tramitação.

A Emenda 1 à Mensagem Mo-
dificativa nº 1 e as Emendas 1 e 2
ao PLC 22/2025, todas apresenta-
das pela vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo "A Ci-
dade é Sua", receberam pareceres
contrários, os quais foram manti-
dos pelo plenário. Desta forma, as
emendas ficaram prejudicadas e
foram rejeitadas pelos vereadores.

Orador - Inscrito como orador
popular no PLC 22/2025, o empre-
sário Ângelo Frias Neto, que atua
no mercado imobiliário e é diretor
do Secovi, afirmou que o setor não é
contra as atualizações da PGV, mas
defendeu atenção aos efeitos econô-
micos e sociais. Ele citou reflexos do
aumento do IPTU e do ITBI no cus-
to de moradia, na locação e no am-
biente de investimentos, além de
mencionar a soma de outros encar-
gos no orçamento das famílias.

Rodrigo Alves
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BOM DIA
Calor intenso. Todo

cuidado é preciso com
a saúde. Água dia e noi-
te. Não se expor ao sol
e usar protetor ao ficar
na mira do maior farol
do mundo. No final da
tarde e início da noite
de domingo (29), uma
abençoada e até insis-
tente chuva. Porém, é
verão e o sol/calor não
dá trégua. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Final de ano sombrio

e preocupante para
muitos em Brasília. Au-
toridades perdendo o
sono.

PREMIUM
A Catedral de Santo

Antonio, talvez com o
apoio da Diocese, pre-
cisa resolver o problema
do intenso calor. Sem ar
condicionado, o des-

conforto é visível, ficando
impossível participar/as-
sistir as missas e outros
acontecimentos com um
mínimo de conforto. E, é
bom lembrar, o verão
está apenas começando.

BASTIDORES
(Primeira)
Caso Banco Master é

por demais asqueroso.
Quais as chances de uma
investigação segura e ho-
nesta? Haverá isenção e
coragem para enfrentar
toda e qualquer situação?

(Segunda)
Enquanto artistas con-

sagrados (e bem de vida),
avançam sem dó e pieda-
de nos cofres da Lei Rou-
anet, a atriz Marieta Se-
vero acaba de doar a
sétima casa para o Re-
tiro dos Artistas.

(Terceira)
Endividamento das fa-

mílias brasileiras só au-
menta: chega agora a
49,3% da renda anual, que
compromete em média
29,4% da renda mensal.
Concessões de emprésti-
mo caem para 6,6%.

DOIS TOQUES
(Um)
Piracicaba tem sido

palco de inúmeros rou-
bos. Bandidos invadin-
do imóveis  e  motos
(sempre dois agindo)
assaltam em plena luz
do dia. Temos um po-
liciamento preventivo
fraco. Em várias áre-
as ,  a té  inex is tentes .
T râns i to :  out ro  dra-
ma.  Sem f iscal ização
eficiente, os desman-
dos prevalecem.

(Dois)
A educadora e ve-

readora de Pirac ica-
ba, Esther Sylvestre da
Rocha, faleceu aos 88

anos. Professora for-
m a d a  e m  H i s t ó r i a
p e l a  U S P ,  c u m p r i u
m a n d a t o  d e  1 9 9 3  a
1996 como legislado-
r a .  F o i  c a n d i d a t a  a
prefeita  e  secretár ia
m u n i c i p a l  ( A d m i n i s -
t r a ç ã o )  n o  g o v e r n o
José Machado.

INTERAGINDO
Intensa discussão

na Câmara Municipal de
Piracicaba sobre a PLC
22/2025 que muda o cál-
culo do Código Tributá-
rio do Município. Ses-
s ã o  e x t r a o r d i n á r i a
convocada para as 10
horas de ontem (30) ,
t e r m i n o u  a s  1 3 h 4 0 .
P r o p o s t a  a p r o v a d a
por  14  a  7  (pr imei ra
discussão) e 14 a 6 (se-
gunda discussão).

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
STF envolvido em gra-

ves acusações. Verda-
de ou não? Quem vai
investigar?

PONTO FINAL
O ano  2025 ,  com-

plicado e por demais
impactante, está che-
gando ao fim. Marca-
d o  p e l a  v i o l ê n c i a  e
corrupção.  De  forma
crescente, a credibili-
dade dos Três Pode-
res, em Brasília,  está
d e s a p a r e c e n d o .  U m
povo que vota, traba-
lha, sofre, precisa ser
r e s p e i t a d o .  T e m o s
uma constituição que
não pode ser ultraja-
da. O direito de se ma-

nifestar é sagrado. É
necessário,  com ur-
gência, o Brasil vol-
tar à sua normalida-
d e .  U m  n o v o  a n o
está chegando e 2026
precisa, obrigatoria-
mente, ser diferente.
C r e d i b i l i d a d e  e s t á
agonizando. Impossí-
vel continuarmos com
sigilos, impunidades,
gastos desenfreados,
a u t o r i t a r i s m o s ,  i n -
justiças e principal-
mente v inganças e
ódio. Se isso continu-
ar  teremos  conse-
quências lamentáveis
e irreparáveis. Volta-
mos amanhã. Até lá.

IPTUIPTUIPTUIPTUIPTU

Indignada com o aumento, Bebel diz
que prefeito enganou os piracicabanos
Diante do forte aparato policial, houve quem perguntasse, duramente a manifestação, "que crime seria cometido para tamanha presença policial?"

Para a deputada estadual
piracicabana, Professora Bebel
(PT), o prefeito de Piracicaba,
Hélio Zanatta (PSD), enganou
a população piracicabana du-
rante a campanha eleitoral do
ano passado, quando disse que
não mexeria no IPTU e prome-
teu retirar, por exemplo, a taxa
do esgoto cobrada pelo Semae e
agora, diferente do que prome-
teu, enviou à Câmara de Verea-
dores Projeto de Lei Comple-
mentar 22/2025, que estabelece
uma reforma tributária no mu-
nicípio, que irá aumentar o
IPTU para mais de 90% dos
imóveis da cidade. A declaração
foi dada em frente à Câmara de
Vereadores, na manhã de se-
gunda, 29, ao lado do presiden-
te do Partido dos Trabalhado-
res, Pedro Totti, quando a de-
putada Bebel acompanhava a
votação da propositura, ao lado
de algumas centenas de piraci-

Em frente à Câmara de Vereadores, Bebel deixou claro que estará
com os piracicabanos contra o aumento do IPTU

Ao lado do presidente do PT, Pedro Totti, Bebel declarou que o
prefeito Hélio Zanatta enganou a população piracicabana

Durante a sessão, Bebel chamou a atenção, como pôde, para os
impactos no bolso dos piracicabanos

cabanos que foram protestar
contra o aumento, que será su-
perior a 500% para uma parce-
la significativa dos imóveis.

Bebel chegou cedo à Câ-
mara de Vereadores, por vol-
ta das 9 horas, e ficou até o
encerramento da votação, às
13h30, quando a base do pre-
feito Hélio Zanatta aprovou
por 14 votos a sete, o PLC que
estabelece a reforma tributá-
ria, que eleva o ITBI, a partir
do próximo ano, para mais de
9 0 %  d a s  p r o p r i e d a d e s  n o
município. A sessão, com qua-
se três horas e meia de dura-
ção foi acompanhada, em sua
maior ia ,  por  opos i tores  à
aprovação,  que tomaram a
frente da Câmara de Verea-
dores,  parte  da galeria  do
plenário e o salão nobre, en-
quanto que uma pequena par-
cela favorável, a maioria ser-
vidores comissionados, este-

ve na galeria, enquanto que
algumas dezenas de guardas
municipais foram escalados
para garantir a segurança, in-
clusive com mais de 10 viaturas
da corporação, entre veículos e
motocicletas, sendo estaciona-
dos em boa parte da rua Alferes
José Caetano. Diante do forte
aparato policial, houve quem
perguntasse, duramente a ma-
nifestação, "que crime seria
cometido para tamanha pre-
sença policial?".

Bebel lamentou que a vota-
ção tenha se dado a toque de
caixa, em pleno recesso parla-
mentar e entre o Natal e o Ano
Novo, sem uma maior discus-
são com a sociedade, que é a
maior interessada. "Como ha-
via antecipado, o prefeito pediu
a realização de sessões extraor-
dinária na calada da noite e a
aprovação deste projeto, que
estabelece uma reforma tribu-

tária no município, penalizará
a maioria da população da ci-
dade, que sentirá no bolso as-
sim que os carnês do IPTU se-
jam entregues", disse.

Para Bebel, o atual prefeito
da cidade vai na contramão da
política nacional, estabelecida
pelo presidente Lula, que con-
seguiu retirar do Imposto de
Renda os trabalhadores brasi-
leiros que ganham até R$ 5 mil
e reduzir o imposto para quem
ganh a  a t é  7 3 5 0 , 0 0  m e n -
s a i s .   A p e s a r  d e  a  C â m a r a
ter aprovado o projeto, con-
forme apresentou o prefeito, a
deputada deixou claro que estará
com a população piracicabana na
luta para que esta proposta de
aumento do IPTU não seja co-
locada em prática, e que toma-
rá todas as medidas legais pos-
síveis para isso. "Estaremos
juntos nesta luta", completou
a Professora Bebel.

Divulgação
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Nikolaus, um artista que
construiu seu diferencial
com as mosairelas
Criador da Mosairela; "Um alemão com coração italiano", o
artista produziu uma obra para a Società Italiana de Piracicaba

Dr. Bruno Farnese; nova técnica permite coleta em 24 horas,
reduz riscos e melhora o diagnóstico do câncer de próstata

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Biópsia transperineal revela
câncer de próstata em 24h

Homem de muitos mundos, o
artista plástico Klaus Reichardt se
notabilizou ao firmar pé na aqua-
rela e tirar da influência líquida da
técnica ensinamentos mais sólidos
e objetivos para a construção dos
seus cenários.  Ele é o criador do
que chama de "Mosairela", um
combinado de mosaico com aqua-
rela. São blocos geométricos sóli-
dos, elaborados pacienciosamente
com técnicas de aguada, que estru-
turam as imagens e dão a elas algo
de esteticamente novo. Parece que
não é aquarela, mas é.

Seus quadros ganham tam-
bém em ousadia pelo jeito diferen-
te de elaborar os reflexos de ima-
gens na água, que não seguem a
cartilha natural da aquarela, com
a tinta aguada se dissolvendo em
papel poroso. Ele investe novamente
na solidez da textura, explorando
um híbrido de técnicas.

Esse jeito Klaus de ver o mun-
do, ou melhor, esse jeito Nikolaus,
que é o nome artístico com que as-
sina suas obras, se explica pelo seu
filtro geométrico na concepção de
imagens. Mas, antes de tudo, pela
sua formação como físico.

Nascido em 1940 na cidade de
Santos, Klaus veio para Piracicaba
estudar agronomia na Esalq/USP
e foi diplomado com a turma de
1963. Logo recebeu o convite para
ser professor assistente no depar-
tamento de Física e Meteorologia e
sua vida academia se consolidou.

Um grande salto ocorreu em
1983, quando ele tornou-se funci-
onário da ONU, em Viena, Áustria,
onde permaneceu por três anos. Foi
um período de muitas experiências
e viagens marcantes, como a que
fez para a Tailândia, onde se de-
parou com o quadro que o ins-
pirou fortemente, indicando

para algo parecido ao que se tor-
naria sua mosairela.

Era o acontecimento que fal-
tava para o estimular no desvela-
mento da superfície sensorial do
papel em branco. De volta a Piraci-
caba, seu primeiro passo foi se ori-
entar um pouco mais sobre a arte e
suas técnicas, tendo como orienta-
dor o renomado professor e artista
plástico Joji Kussunoki, que o dei-
xava livre para experimentar.

Casado com a também esal-
queana Ceres da Pinto Viégas Rei-
chardt, da turma de 1967, ele fez
de sua casa um ambiente híbrido,
de vivência familiar, ateliê de arte
e estudos acadêmicos. Com a vi-
são voltada para uma ordem es-
truturada do belo, produziu
muitas obras, que sempre o le-
vavam às mais diversas ex-
posições.  Hoje,  Klaus,  digo
Nikolaus, mesmo aposentado,
aos 85 anos, mantém sua rotina,
com as aulas no campus da Esalq,
a vida doméstica sempre serena e
tranquila, e a arte, com os desafi-
os infindáveis das suas emble-
máticas mosairelas.

Todos os recursos financeiros
que ele arrecada com a venda de
suas obras têm um destino especi-
al. Vai para uma causa Xavante.
Trata-se de uma família indígena
que ganhou sua atenção e prote-
ção. Mas estamos aqui diante de
uma história à parte, que merece-
ria uma matéria especial.

UMA OBRA PARA A SO-
CIETÀ - Nikolaus pintou uma bela
cena da ilha de Murano, na Itália,
que será leiloada pela Società Itali-
ana di Mutuo Soccorso de Piraci-
caba para arrecadar fundos para o
restauro de sua sede. A obra foi
entregue na última semana, 11 de
dezembro de 2025, a Juliano Me-

neghel Dorizotto (presidente da en-
tidade), que esteve na casa do ar-
tista acompanhado pelo diretor de
relações públicas da Società, Pedro
Vicente Ometto Maurano.

No entender de Dorizotto, a
Società vive uma fase marcante de-
vido às forças da sociedade que se
reúnem em prol de iniciativas rele-
vantes para Piracicaba. "Estamos
diante de um alemão com coração
italiano", disse ele em tom de brin-
cadeira. Mas com a convicção de

que a iniciativa é de extrema nobre-
za.  "Participamos de forma intensa
da composição de momentos para
que eles se tornem favoráveis ao
movimento de italianidade em Pi-
racicaba. Este quadro representa fi-
elmente este momento, em que a arte
se torna uma aliada da causa pira-
cicabana, que é ter a sede da Società
restaurada. O que foi possível so-
mente devido à ação encantadora
de um artista de visão, que é o se-
nhor Klaus Nikolaus Reichardt".

Nikolaus pintou uma bela cena da ilha de Murano, na Itália

 Klaus

Um estudo conduzido este
ano pela Comissão de Câncer de
Próstata da revista científica
Lancet, uma das publicações de
maior fator de impacto no mun-
do, previu uma duplicação glo-
bal de casos para 2,9 milhões e
um aumento de 85% nas mor-
tes para quase 700.000 até
2040 de câncer de próstata. A
avaliação costuma iniciar-se
pelo Antígeno Prostático Espe-
cífico (PSA) e pelo exame de to-
que retal, podendo avançar para
a ressonância magnética da
próstata quando há suspeitas.
Se qualquer desses exames apre-
senta alterações, a biópsia se
torna etapa fundamental para
confirmar o diagnóstico.

Durante décadas, o método
mais utilizado foi a biópsia trans-
retal, realizada através do reto.
Embora amplamente conhecida,
essa técnica está associada a des-
confortos, risco mais elevado de
infecção e dificuldade de acesso a
áreas mais profundas da próstata.
Em contraste, a biópsia transperi-
neal, feita pela pele do períneo, re-
presenta uma evolução importan-
te: é mais segura, precisa, con-
fortável e permite melhor amos-
tragem - especialmente em regiões
onde o câncer pode ser facilmen-
te perdido na técnica antiga.

A cada ano, mais de 72 mil
brasileiros recebem o diagnós-
tico de câncer de próstata, se-
gundo o Instituto Nacional de
Câncer (INCA). Apesar  dos
avanços  no  ras treamento ,
muitos  tumores  a inda são
identificados tardiamente - e,
não raro, após biópsias ante-
riores com resultado negati-
vo, mesmo em pacientes que
já apresentavam exames de
imagem altamente suspeitos.

A biópsia transperineal da
próstata é um novo método de di-
agnóstico com resultado urgente
em até 24h úteis. Esse procedimen-
to já é uma realidade no Brasil -
permitindo um resultado muito
mais ágil em comparação às médi-
as nacionais, já que, na maior par-
te dos serviços, o resultado da bi-
ópsia costuma levar de dez a 30
dias para ser liberado. O médico
Dr. Bruno Farnese, cirurgião e ul-
trassonografista, utiliza essa técnica
desde 2022. A combinação entre a
alta precisão da tecnologia, a expe-
riência da equipe e a agilidade na
entrega do resultado, tem levado
pacientes de todo o Brasil a buscar
atendimento em Minas Gerais.

MAIS CONFORTO E SE-
GURANÇA - sem perfurar o
reto e sem risco elevado de in-
fecções. Diferente da técnica
tradicional transretal, a biópsia
transperineal é realizada pela
pele, através do períneo, elimi-
nando a necessidade de atra-
vessar o reto com a agulha. Se-
gundo o especialista, essa mu-
dança traz benefícios significa-
tivos: reduz drasticamente o risco
de infecções graves, evita sangra-
mento retal por vários dias, ofere-
ce maior conforto durante a recu-
peração e diminui a chance de
complicações que, em raros ca-
sos, exigiam cirurgia.

Além disso, o procedimen-
to é feito em regime de hospital-
dia. "O paciente chega pela ma-
nhã, é submetido à sedação,
dorme durante toda a biópsia e
recebe alta após algumas horas.
Geralmente o paciente vai para
casa no horário do almoço, sem
dor e sem desconfortos signifi-
cativos", explica o Dr. Bruno.

A biópsia transperineal
também oferece duas vantagens
importantes em relação à técni-
ca antiga transretal: não exige
clister retal, preparo intestinal,
frequentemente recomendado

antes da biópsia transretal. De
acordo com o médico, isso tor-
na a experiência mais confortá-
vel e simplifica a logística do
exame. "Dispensa o uso de an-
tibióticos de largo espectro, tan-
to antes quanto depois do pro-
cedimento - alto padrão na téc-
nica antiga. Isso aumenta a se-
gurança, evita efeitos colaterais
e reduz o risco de resistência
bacteriana aos antibióticos, um
problema crescente no Brasil e
no mundo", salienta.

Esse tipo de biópsia, com fu-
são de imagens - que une ultras-
som de alta precisão e ressonân-
cia magnética - permite obter
quase o dobro de amostras em
relação à técnica convencional,
alcançando regiões antes difíceis
de serem avaliadas. O ganho de
eficácia é especialmente expres-
sivo em áreas como: região an-
terior da próstata e ápice da
próstata. "Nessas regiões, al-
guns estudos mostram detecção
de apenas 25% pela biópsia
transretal com fusão de ima-
gens.  Com a transperineal,
atingimos cerca de 93% de
detecção. Essa precisão reduz
significativamente os falsos
negativos, problema que fre-
quentemente atrasa o diag-
nóstico e pode levar a piora
clínica", afirma o médico.

Quando a transperineal en-
contra o tumor que as outras
não encontram. "Já recebi paci-
ente com uma lesão altamente
suspeita na ressonância. Ele fez
duas biópsias transretais, am-
bas negativas, enquanto o PSA
seguia subindo. Quando procu-
rou nosso serviço, fizemos a bi-
ópsia transperineal e encontra-
mos um câncer na região ante-
rior - uma área muito difícil de
acessar pela técnica convencio-
nal. Com a transperineal, talvez
tivéssemos feito o diagnóstico já
na primeira investigação", rela-
ta o Dr. Bruno Farnese.

ESPECIALMENTE IN-
DICADA - A biópsia trans-
perineal  é  altamente reco-
mendada para homens que já
f izeram biópsia  transretal
negativa, mantêm PSA eleva-
do ou em ascensão, apresen-
tam lesões suspeitas em exa-
mes de imagem, têm próstata
volumosa e não possuem reto
(após cirurgia por câncer de
i n t e s t i n o ) .  C o m  t é c n i c a s
adaptadas, é possível realizar
a biópsia mesmo na ausência
do reto - algo impossível pela
via transretal.

O médico conta que esse tipo
de biópsia é segura mesmo em pa-
cientes anticoagulados. "Pouquís-
simos serviços no país realizam a
biópsia transperineal sem a suspen-
são desses medicamentos. Para
pacientes cardíacos, vasculares ou
em risco de trombose, isso faz toda
a diferença", destaca o Dr. Bruno.

Com o resultado em até 24
horas úteis permite agilizar a indi-
cação de cirurgia robótica, liberar
cirurgias em pacientes que estão
usando sonda urinária, iniciar ra-
pidamente o tratamento onco-
lógico e reduzir a ansiedade
quando o resultado é benigno.
"Quando é câncer, o tempo faz di-
ferença. E quando não é, o alívio é
imediato. Esse retorno rápido
muda totalmente a experiência do
paciente", diz o especialista.

Para finalizar, o médico conta
que usa equipamentos de ultrasso-
nografia preparados para biópsia
transperineal com fusão de ima-
gens. "O objetivo é simples: ofere-
cer segurança, conforto, precisão e
resultado rápido. No momento em
que a suspeita de câncer aparece,
cada detalhe importa", salienta.

Divulgação
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Receita Federal realiza operação Falso Simples
Receita Federal inicia neste

mês de dezembro nova edição da
Operação Falso Simples, referente
ao ano-calendário 2022. Os avisos
para autorregularização estão sen-
do enviados para 22.077 contribu-
intes PJ, cujas divergências somam
mais de R$ 1,3 bilhão. A operação
faz parte do trabalho de Malha Fis-
cal Digital, que realiza análise de
dados e cruzamento de informa-
ções prestadas pela própria pessoa
jurídica e por terceiros, visando
orientar a autorregularização das
divergências identificadas.

A Operação Falso Simples
tem como objetivo selecionar os
contribuintes que declaram, in-
devidamente, no eSocial, serem
optantes do Simples Nacional.
Essa declaração indevida de
opção pelo Simples Nacional no
eSocial resulta em insuficiência
de declaração/recolhimento da
Contribuição Previdenciária

Patronal - CPP de que trata o
art. 22 da Lei nº 8.212, de 24 de
julho de 1991, e da Contribui-
ção para Outras Entidades e
Fundos (terceiros).

A primeira etapa da operação
é o envio dos Avisos de Autorregu-
larização (Cartas via Correios e
Mensagens para a Caixa Postal do
contribuinte no e-CAC), com infor-
mações dos débitos e orientações
de como se regularizar. Os contri-
buintes que não se regularizarem
até 15/02/2026, estarão sujeitos à
lavratura de autos de infração para
constituição do crédito tributário,
com os devidos acréscimos legais
(juros de mora e multa de ofício).

Informações sobre a operação
e orientações sobre como se regu-
larizar estão disponíveis no ende-
reço eletrônico: https://
www.gov.br/receitafederal/pt-br/
assuntos/orientacao-tributaria/
declaracoes-e-demonstrativos/re-

visao-de-declaracao-malha/ma-
lha-fiscal-pj-esocial-falso-simples-
parametro-50.001

A edição do Falso Simples rea-
lizada em 2025, referente ao ano
calendário de 2021, resultou no
envio de 8.112 avisos de autorre-

gularização com valor de divergên-
cia na ordem de R$ 1,288 bilhão.
Após o prazo de autorregulariza-
ção foram autuados 5.863 contri-
buintes que não se regularizaram,
no valor de crédito tributário total
de cerca de R$ 742 milhões.
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MADEIREIRA JAEL LTDA. Torna público que requereu junto
a Secretaria Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente de forma concomitante a Licença Prévia, Instala-
ção e Operação para a atividade de Serrarias com desdobra-
mento de madeira em bruto, localizado a Avenida Trinta e Um de
Março, n° 600, bairro Verde, Piracicaba/SP - CEP: 13.424-290.

telesdesouzaadvocacia@gmail.com,
contrata advogado recém formado enviar CV.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Mirante intensifica ações
no Ribeirão Itapeva para
identificar lançamentos

irregulares de esgoto
Atividade envolve operação complexa, uso de equipamentos específicos e integra
mais de mil inspeções mensais realizadas em pontos estratégicos de Piracicaba

Para fortalecer a proteção do
Rio Piracicaba, a Mirante realizou,
em 2025, duas inspeções internas
nas galerias do Ribeirão Itapeva e
cerca de 750 vistorias nos trechos
externos da bacia. A iniciativa bus-
ca localizar e eliminar ligações ir-
regulares de esgoto que chegam
ao ribeirão, canalizado sob a Ave-
nida Armando de Salles Oliveira,
no centro da cidade. As ações são
conduzidas pelo Programa Ribei-
rão Limpo, que mantém uma roti-
na contínua de aprimoramento do
sistema de esgotamento sanitá-
rio, com investimento próprio e
atuação que extrapola as obriga-
ções contratuais.

Em cada operação, equipes
técnicas especializadas percorrem
a bacia - que possui aproximada-
mente 8 km² - e selecionam o tre-
cho que será inspecionado. "Ma-
pear o Itapeva é um desafio signi-
ficativo, já que cerca de 90% do
curso está confinado em galerias
fechadas. Esse cenário exige pla-
nejamento rigoroso, equipamen-
tos específicos, profissionais ca-
pacitados e apoio permanente de
equipes de segurança e bombeiro
civil", detalha o gerente de servi-
ços da Mirante, Andrey de Souza.

Sempre que um lançamento
inadequado é identificado, são ini-
ciados testes na rede coletora
para chegar à origem da irre-
gularidade. Com esse procedi-

mento, 22 imóveis foram locali-
zados e seus proprietários noti-
ficados para realizar as adequa-
ções no prazo estabelecido.

"O Ribeirão Limpo materializa
nosso compromisso com Piracicaba
e com a preservação do Rio Piraci-
caba. É uma frente de trabalho pre-
ventiva que supera o que está pre-
visto em contrato, porque acredita-
mos que conservar os recursos na-
turais é fundamental. Estamos to-
dos os dias nas ruas, inspecionando
cerca de 300 pontos estratégicos -
mais de 90 mil verificações ao ano -

para garantir eficiência do sistema e pro-
teção ambiental", afirma Daniel Manto-
vani, diretor-presidente da Mirante.

Responsabilidade compartilha-
da: conexões corretas garantem se-
gurança

A atuação da concessionária
precisa caminhar junto com o apoio
da população. "Evitar que o esgoto
seja ligado à rede pluvial - e vice-
versa - é essencial para impedir con-
taminações e reduzir o risco de ex-
travasamentos em períodos de chu-
va", reforça Mantovani. O uso ade-
quado da rede também inclui o

descarte correto de resíduos.
Materiais como papel higiênico,
cabelo, restos de alimentos, fral-
das, cotonetes, absorventes, pre-
servativos e outros itens não se
desmancham e podem bloquear
o escoamento do sistema, ocasi-
onando danos e obstruções. Es-
ses resíduos devem sempre ser
destinados ao lixo comum ou aos
sistemas adequados de coleta.

Se quiser, posso preparar
também título alternativo, versão
ainda mais curta, intertítulos di-
ferentes ou versão para rádio/TV.

Técnico da Mirante durante Inspeção no Ribeirão Itapeva

Equipe vistoriando o Ribeirão Itapeva Bacia do Ribeirão Itapeva dividida por cores para rastreamento das vistorias
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. LAZARO BERGAMIN faleceu
dia 27/12/2025, nesta cidade,
contava 70 anos, filho dos fina-
dos Sr. Antonio Bergamin e da
Sra. Helena Coracin Bergamin, era
casado com a Sra. Maria José
Grecco Bergamin; deixa os filhos:
Samira Elena Rotta, casada com
o Sr. Fabio Manoel Rocha; Debora
Grecco Bergamin, casada com o
Sr. Bruno Moniz Anibal; Denise
Bergamin Broggio, casada com o
Sr. Luis Alexandre Broggio; An-
gelica Grecco Bergamin Proget-
te, casada com o Sr. Felipe Bene-
dito Progette e Aparecida Samara
Rotta Oliveira, casada com o Sr.
Wagner Oliveira. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 27/12/2025 tendo saído o fé-
retro às 16h00 da sala 03 do Ve-
lório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADILSON VENANCIO DE ASSIS
faleceu dia 26/12/2025. nesta cida-
de, contava 51 anos, filho dos fina-
dos Sr. Antonio Venancio de Sousa
e da Sra. Agostinha Ferreira de As-
sis, deixa os irmãos: Odair Venancio
de Assis; Maria Aparecida de Sou-
sa; Jose Maria de Sousa; José Ge-
raldo de Sousa; Rosangela Venan-
cio de Sousa; Creunice Ferreira de
Sousa e Berenice Ferreira de Sou-
sa, deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado
dia 27/12/2025, tendo saído o fére-
tro às 17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. ANGELA MARIA FORMA-
GGIO FUZZATO faleceu dia 27/
12/2025, nesta cidade, contava 69
anos, filha dos finados Sr. Emilio
Formaggio e da Sra. Tercilia Ra-
zera Formaggio, era casada com
o Sr. Luiz Antonio Fuzzato. Deixa
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 11h00 da
sala “A” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DOUGLAS MUNIZ faleceu dia
27/12/2025, nesta cidade, conta-
va 33 anos, filho do Sr. Osvaldo
Muniz e da Sra. Silvana Maschie-
to, falecida, era casado com a Sra.
Talita Penha Lobato. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ILDA BULLO BULDRINI fa-
leceu dia 27/12/2025, nesta cida-
de, contava 98 anos, filha dos fi-
nados Sr. Pedro Bullo e da Sra.
Rita da Silva, era viúva do Sr. Pe-
dro Buldrini, deixa os filhos: Eli-
sabete Aparecida Buldrini Libar-
di, casada com o Sr. Reginaldo Li-
bardi; Sidnei Lazaro Buldrini, ca-
sado com a Sra. Divina Eliana
Joos  Bu ld r in i  e  Ne lson  Jose
Buldrini,  falecido deixando vi-
úva  a  Sra .  Dorac i  Fagane l lo
Buldrini. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais famil iares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saído
o féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “06” para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. RICARDO DONIZETE RIBEI-
RO faleceu dia 27/12/2025, nesta
cidade, contava 47 anos, filho do
Sr. Donizeti de Jesus Ribeiro e da
Sra. Rosangela de Oliveira Bon-
fim, deixa os filhos: Acauan Wes-
ley Souza Ribeiro e Kaue Leonar-
do Souza Ribeiro. Deixa a neta:
Maite Helena Ribeiro. demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. EDNA APARECIDA BIGUE PE-
NATI faleceu dia 27/12/2025, nesta
cidade, contava 67 anos, filha dos
finados Sr. Paulo Clemente Bigue e
da Sra. Dirce da Rocha Lima Bigue,
era casada com o Sr. Luis Antonio
Zamunér,   deixa  os filhos: Paulo
Eduardo Penati; Cristiane Penati Pim-
pinato casada com o Sr. Luiz Gusta-
vo Pimpinato e   Lais Bigue Quitzau
Dias casada com o Sr. Daniel da Sil-
va Dias. Deixa netos, familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de Rio das
Pedras/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funeral

SR. VALDECI LUIZ CAMPOS fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filho dos finados Sr.
Ilidio Luiz Campos e da Sra. Davina
Maria de Campos, era casado com a
Sra. Maria do Carmo dos Reis Cam-
pos, deixa os filhos: Celia Maria Cam-
pos casada com o Sr. Bruno Rover;
Sirley Maria Campos; Sirlene Maria
Campos; Tania Maria Campos casa-
da com o Sr. Celso dos Santos;  Van-
derley Luiz Campos casado com a
Sra. Fabiana Cintia Araqui e Alessan-
dra Maria Campos.  Deixa netos, bis-

netos, familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 14h00 da
sala “02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funeral

SRA. APARECIDA TEIXEIRA PAL-
MIERI faleceu anteontem, na cidade
de Americana/SP, contava 80 anos,
filha dos finados Sr. Antonio Calixto
Teixeira e da Sra. Jesuina Lubeli, era
viúva do Sr. Eduardo Palmieri; deixa
os filhos: Wildmar Antonio Palmieri,
casado com a Sra. Marcia Apareci-
da Pires Palmieri; Darbylene Josea-
ne Ferraz Santos, casada com o Sr.
Michelson Ferraz Santos; Magali
Aparecida Capeletti Palmieri, faleci-
da e Margarete de Fatima Dalmasio
Palmieri, casada com o Sr. Vitor Dal-
masio. Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 14h30 da sala
“03”, do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funeral

SR. JOAQUIM DE CARVALHO  fa-
leceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 85 anos, filho dos finados Sr.
Joaquim de Carvalho e da Sra. Her-
minia Gonçalves de Carvalho, era
casado com a Sra. Celina Antonio
Pinheiro de Carvalho; deixa os filhos:
Adriana de Carvalho Elias, casada
com o Sr. Eduardo Aparecido Elias;
Josemil de Carvalho, casado com a
Sra. Rosa da Silva Carvalho; Joa-
quim de Carvalho Filho; Alessandra
de Carvalho Camara, casada com o
Sr. Josnei Martins Camara e Gilson
de Carvalho. Deixa netos demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da sala “B”,
do Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funeral

SRA. MARIA ESPEDITE DOS SAN-
TOS faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 78 anos, filha dos fina-
dos Sr. José Valentim e da Sra. Ma-
ria Luiza, era casada com  o Sr. Elvi-
rio Lourenço dos Santos. Deixa fi-
lhos, genro, nora, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02”, do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funeral

SRA. MARIA DOS SANTOS FERREI-
RA CASTILHOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 77 anos, filha
dos finados Sr. Francisco Inácio Fer-
reira e da Sra. Francisca dos San-
tos Ferreira, era casada com o Sr.

José Francisco Castilhos; deixa o fi-
lho: Claudemir Ferreira Castilhos,
casado com a Sra. Helena. Deixa os
irmãos: Luiz Inácio Ferreira; Francis-
ca Inácio  Ferreira, Antonio Inácio
Ferreira, Maria da Dores Ferreira,
Cida dos Santos Ferreira, Fatima dos
Santos Ferreira, Rosa dos San-
tos Ferreira, João Inácio Ferreira
e Francisca dos Santos Ferreira.
Deixa também os netos: Jhony,
Davi e Saimon, demais familiares
e amigos.  O velório ocorreu an-
teontem das 13h00 às 17h30 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano de
Piracicaba.  Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posterior-
mente. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. CARMELINA VARALTO
SANTO ANDREA faleceu anteon-
tem, na cidade de São Pedro/SP,
contava 92 anos, filha dos fina-
dos Sr. Cherubim Varalto e da
Sra. Palmyra Cadenasce, era viú-
va do Sr. Armando Santo Andrea;
deixa as filhas: Sueli; Vanda e
Dalva Lais Santo Andrea Jorge de
Moraes, casada com o Sr. Ricar-
do Jorge de Moraes. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Memorial São Pedro
sala “02”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade na cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA DE HISTÓRIA E EX-
VEREADORA: SRA. ESTHER SYL-
VESTRE DA ROCHA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr. Humberto
Sylvestre e da Sra. Rosa Sylvestre,
era viúva do Sr. Antonio Celso Cas-
tello Rocha; deixa os filhos: Antonio
Celso Sylvestre, casado com a Sra.
Maria Emilia Kos da Rocha e Fausto
Sylvestre da Rocha, casado com a
Sra. Ana Laura Grisotto Lacerda da
Rocha. Deixa os netos: Isabele; Luca
e Thomas, demais familiares e ami-
gos.  O velório ocorreu ontem das
08h00 às 13h00 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Procedimentos
de Cremação serão realizados pos-
teriormente. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DORACY BAGLIONI
TOBALDINI faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 89 anos, filha dos
finados Sr. Francisco Baglioni e da
Sra. Josephina Bonazza, era viúva
do Sr. João Tobaldini; deixa os filhos:
Tania Aparecida Tobaldini Braga, ca-
sada com o Sr. Abel Francisco Luiz
Braga e José Francisco Tobaldini,
casado com a Sra. Eliane Aparecida
Arthur Tobaldini. Deixa os netos: Ali-
ne, Rafael, Matheus e Moises. Deixa

também os bisnetos: Murilo e Lorena,
demais familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 14h00 do Veló-
rio Municipal de Saltinho/SP, para o
Cemitério Municipal da cidade de Sal-
tinho/SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. TEREZINHA EDNA COURA fa-
leceu anteontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 74 anos, fi-
lha dos finados Sr. Carlos Guidolim e
da Sra. Elvira Nicolai; deixa os filhos:
Janaina Fernandes Coura e Rodrigo
Fernandes Coura. Deixa netos, ne-
tas , bisneta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às 13h00
do Velório do Cemitério Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Cemitério
Parque da Paz, na cidade de Rio das
Pedras/SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SEVERINA DOS RAMOS BO-
TELHO DA SILVA faleceu anteontem,
na cidade de Limeira/SP, contava 71
anos, filha dos finados Sr. Aluisio Fer-
reira da Silva e da Sra. Maria da Fé Bote-
lho da Silva, deixa os filhos: Andre Luis
Botelho da Silva, casado com a Sra. Ana
e Fernanda Botelho Casada com o Sr.
Jeison de Moraes Grange. Deixa netos,
demais familiares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala “01” do Ve-
lório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. OLIVIO VIEIRA RAMOS faleceu
anteontem, nesta cidade, contava 69
anos, filho dos finados Sr. Manoel
Vieira Ramos e da Sra. Dempina Ra-
mos Nogueira, era casado com a Sra.
Vanda Maria Giusti Ramos, deixa os
filhos: Giovane Giusti Ramos; Geru-
sa Ramos da Silva e Giane Ramos
Sarto. Deixa genros, nora, netos,
demais familiares e amigos Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da sala
“A” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

MENINO: ARTHUR MIGUEL LOPES
PIRES faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 3 anos, filho do Sr. Valdomiro Alison
Pires e da Sra. Milena Lopes Pinto. Dei-
xa avós, tios, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NADIR DEFACIO DA SILVA fa-
leceu dia 26/12/2025, nesta cidade,

contava 78 anos, filha dos finados
Sr. Felicio Defacio e da Sra. Palmira
Grechi, era viúva do Sr. José Rodri-
gues da Silva, deixa os filhos: José
Edivaldo Rodrigues da Silva casado
com a Sra. Margarete Teresinha da
Silva; Hellen Thais Rodrigues da Sil-
va e Isabel Cristina Rodrigues Sole-
dade, falecida. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia 27/
12/2025, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. JOSE APARECIDO TROVA fa-
leceu dia 26/12/2025, nesta cidade,
contava 76 anos, filho dos finados
Sr. Francisco Trova e da Sra. Eudo-
xia Borges Trova, era casado com
a Sra. Maria Nilva Borges Trova;
deixa os filhos: Elisangela Apareci-
da Trova; Reginaldo Jose Trova e
Alessandro Luiz Trova. Deixa no-
ras, netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado
dia 27/12/2025, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do Cemitério
Memorial Cidade Jardim da cidade
de Rio Claro/SP, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. THEREZA APPARECIDA ZU-
LIN EVERALDO faleceu dia 26/12/
2025, nesta cidade, contava 87
anos, filha dos finados Sr. Umberto
Zulin e da Sra. Anna Bergamo, era
viúva do Sr. Martim Everaldo Netto,
deixa os filhos: Wilson Jose Zulin
Everaldo; Ana Regina Zulin Everal-
do; Silvana Maria Everaldo; Clau-
dia Everaldo e Flavia Fernanda
Zulin Everaldo. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu no dia 27/
12/2025 das 13h00 às 18h00 na
sala “Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posterior-
mente. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA. MARIA HELE-
NA ASSUMPÇÃO DE CAMPOS
LIMA faleceu dia 26/12/2025, na
cidade de Bauru/SP, contava 93
anos, filha dos finados Sr. Celso
Teixeira de Assumpção e da sra.
Brazilia Arruda Assumpção, era
viúva do Sr. João Baptista de
Campos Lima; deixa os filhos:
Adriana Assumpção de Campos
Lima Mondelli e Antonio Fernan-
do Assumpção de Campos Lima,
falecido. Deixa demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento foi re-
alizado dia 27/12/2025, às 14h00 no
Cemitério Municipal da cidade de Ti-
etê/SP. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA BENTO FRANCIS-
CO faleceu dia 26/12/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 90 anos
de idade e era viúva do Sr. Gre-
gorio Francisco. Era filha do Sr.
Lazaro Bento de Oliveira e da Sra.
Odila da Conceição, falecidos.
Deixa os filhos: Carlos Alberto
Francisco casado com Marise
Margarete Erle Francisco, Ademir
Francisco casado com Maria Lu-
cia Nascimento dos Santos Fran-
cisco, Edenilson Francisco, Regi-
na Celia Francisco casada Clau-
dio, Lucileia Francisco, Paulo (fa-
lecido), José (falecido), Lucilene
(falecido), Adilson (falecido). Dei-
xa também netos, bisnetos, tata-
ranetos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia 27/
12/2025 as 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade
- Sala 07, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. ORLANDA VICENTINA DA
SILVA faleceu dia 26/12/2025 na
cidade de São Paulo, aos 83 anos
de idade. Era filha do Sr. Luiz Ro-
berto da Silva e da Sra. Mariana
de Oliveira, falecidos. Deixa a
irmã Maria Augusta da Silva Ma-
tos, sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorreu
dia 27/12/2025 as 14:00hs, sain-

do a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 08, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ CADORIN faleceu dia
27/12/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 78 anos de idade
era casado com a Sra. Olinda
Castilho Cadorin. Era filho do Sr.
Victorio Cadorin e da Sra. Catha-
rina Bergamini, falecidos. Deixa
familiares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 27/12/2025
às 15:30hs  saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal da Vila
Rezende - Sala 02 seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
re ição .  Expressamos nossas
m a i s  s i n c e r a s  c o n d o l ê n c i a s
aos fami l ia res  e  amigos ,  nes-
t e  m o m e n t o  d e  l u t o .  G r u p o
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARCIA NOVAIS DA SIL-
VA faleceu dia 27/12/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 43 anos
de idade e era casada com o Sr.
Cicero Alves dos Reis. Era filha
do Sr. Clovis Novais da Silva e da
Sra. Maria de Lourdes da Silva,
falecidos. Deixa os filhos: Alax
Gabriel da Silva Reis, Miguel No-
vais da Silva Reis e Marcelly No-
vais da Silva Reis. Deixa familia-
res e amigos. O seu sepultamen-

to ocorreu dia 28/12/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de São Pe-
dro - Sala 02, seguindo para a
referida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. MARIA NOVOLETO faleceu
dia 27/12/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 86 anos de idade. Era
filha do Sr. Moyses Novoleto e da
Sra. Adelina Patrezzi, falecidos.
Deixa os filhos: Vania Ferreira
Pasqualin casada com Carlos Al-
berto Pasqualin, Jerri Adriani Fer-
reira casado Sheila Ramos Fer-
reira, Fabio Ferreira casado com
Margarete Gomes, Evandro Fer-
reira casado com Joanelise Fer-
reira, deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 29/12/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - Sala 06,
seguindo para referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NEVIO RIGOLIN faleceu dia
29/12/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 80 anos de idade e
era viúvo da Sra. Rosemari Ri-
gol in.  Era f i lho do Sr. Agnelo
Luis Rigolin e da Sra. Anasta-

cia Isse Rigolin, falecidos. Dei-
xa os f i lhos:  Adriana Rigolin,
e, Leandro Rigolin casado com
Thaiane Defalco. Deixa 1 neto,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 29/12/
2025 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Cidade
de Salto, seguindo para o Cemi-
tério da Saudade de Salto. Ex-
pressamos nossas mais sinceras
condolências aos fami l iares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA.  IZ ILDA PURIFICAÇÃO
GASPAR DOS SANTOS faleceu
dia 29/12/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 82 anos de ida-
de e era casada com o Sr. Vi-
cente dos Santos. Era fi lha do
Sr. Antonio Gaspar e da Sra.
Celeste de Jesus Dias, faleci-
dos. Deixa os fi lhos: Karla Gas-
pa r  dos  San tos  casada  com
Clovis Tadeu David e Renato
Gaspar dos Santos casado com
Renata dos Santos. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá dia 30/
12/2025 as 13:00hs, saindo a
urna mortuár ia do Velór io  do
Cemitério  Congonhas - sala D,
seguindo para o Cemitério Con-
gonhas em São Paulo. Expres-
samos nossas mais  s inceras
condolências aos famil iares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Allan pode reforçar
o São Paulo em 2026
Negociação com o Flamengo avança; Tricolor Paulista tenta maneiras
"baratas" para reforçar seu elenco para a próxima temporada

Luiz Tarantini

O São Paulo se movimenta no
mercado da bola e estuda a con-
tratação do volante Allan, atual-
mente no Flamengo. A proposta do
Tricolor envolve um empréstimo
com obrigatoriedade de compra
atrelada ao cumprimento de me-
tas esportivas.

A negociação ganhou força
após a renovação de contrato do
técnico Filipe Luís com o Flamen-
go. O treinador não conta com
Allan para a próxima temporada,
o que facilitou a abertura de con-
versas entre os clubes. Em 2025, o
volante teve poucas oportunidades:
atuou em apenas 33 partidas e se-
quer foi relacionado para a dispu-
ta do torneio Intercontinental.

O principal entrave para o

avanço do acordo é a questão sala-
rial. Allan recebe um dos salários
mais altos do elenco rubro-negro,
enquanto o São Paulo vive uma
realidade financeira mais restrita.
Em meio a uma crise econômica, o
clube paulista aposta na vontade
do jogador de defender a camisa
tricolor, mesmo com a necessidade
de redução salarial. Com vasta ex-
periência no futebol nacional e in-
ternacional, Allan já defendeu clu-
bes como Internacional, Fluminen-
se, Atlético-MG, além de passagens
pela Alemanha, Bélgica, Finlândia
e Chipre. O perfil do jogador agra-
da à comissão técnica são-paulina,
que busca reforçar o meio-campo
com um atleta experiente e de
marcação forte. Nos bastidores, o São
Paulo também enfrenta um momento
de instabilidade política, com pressões

ão Paulo faz proposta por Allan do Flamengo

sobre a gestão do presidente Júlio Ca-
sares. Ainda assim, o diretor de fute-
bol Rui Costa tenta blindar o departa-
mento e conduzir as negociações com
discrição. Até o momento, o Trico-
lor já confirmou as contratações do

volante Danielzinho, ex-Mirassol,
e do goleiro Carlos Coronel, que atu-
ava na MLS. A possível chegada de
Allan é vista como mais um passo
na tentativa de reestruturação do
elenco para a temporada 2026.

IIIIINDEFINIÇÃONDEFINIÇÃONDEFINIÇÃONDEFINIÇÃONDEFINIÇÃO

Santos projeta 2026 com cautela no mercado
Luiz Tarantini

O Santos encerrou o Campeo-
nato Brasileiro de 2025 na 12ª co-
locação e garantiu vaga na Copa
Sul-Americana de 2026. A campa-
nha terminou em alta, com uma
boa arrancada na reta final, o que
devolveu parte do otimismo ao tor-
cedor, após um primeiro semestre
marcado por instabilidade e resul-
tados irregulares. Apesar da evo-
lução em campo, o Peixe segue en-
frentando sérias dificuldades fi-
nanceiras e terá um grande desa-
fio para reformular o elenco visan-
do a próxima temporada.

A principal incógnita no pla-
nejamento santista atende pelo
nome de Neymar. Ídolo da torcida
e peça decisiva na reação do time
no Brasileirão, o camisa 10 tem con-
trato até 31 de dezembro e recebe um
salário considerado fora do padrão da
atual realidade do clube, equivalente
ao vencimento de cinco ou seis joga-
dores do elenco. A diretoria deseja
a permanência do atacante, mas
reconhece que uma renegociação
salarial será indispensável para vi-

abilizar o acordo. Enquanto ten-
ta resolver a situação de Ney-
mar, o Santos já definiu algu-
mas movimentações no elenco.
O zagueiro Zé Ivaldo, empres-
tado pelo Cruzeiro, cumpriu as
metas previstas em contrato e pas-
sa a ter vínculo definitivo com o
clube a partir de 2026. Outro refor-
ço confirmado é o atacante Álvaro Bar-
real, que estava emprestado pelo Cin-
cinnati, dos Estados Unidos. Ape-
sar de não atingir todas as metas
contratuais, o jogador se firmou
como titular e será adquirido em
definitivo - acordo já anunciado
pelo clube norte-americano.

No campo das especulações, o
Santos monitora de perto a situa-
ção de Gabigol. Com saída pratica-
mente definida do Cruzeiro, o ata-
cante é observado pelo diretor de
futebol Alexandre Mattos e surge
como possível reforço de impacto
para o setor ofensivo em 2026. O
clube também busca alternativas
para repor a saída de Guilherme,
que tem transferência encaminha-
da para o futebol dos Estados Uni-
dos. Três nomes estão na pauta:

 Neymar deve seguir no time da baixada para temporada 2026

Vitinho, Hinestroza e Antony Al-
ves. A prioridade é a contratação
de um atacante que ofereça veloci-
dade e poder de decisão.

No meio-campo, o Peixe fez
uma proposta de R$ 33 milhões
pelo argentino Felipe Loyola, do
Independiente. O clube argentino,
porém, exige garantias financeiras
para avançar na negociação. Ou-
tra possibilidade avaliada pela di-
retoria é o atacante Rony, do Atlé-
tico-MG. O Santos estuda investir

cerca de 2 milhões de dólares (apro-
ximadamente R$ 11 milhões) para
tentar viabilizar a contratação.

Entre cautela e ambição, o
Santos inicia o planejamento
para 2026 buscando equilíbrio
entre responsabilidade financei-
ra e competitividade esportiva.
A missão da diretoria será re-
forçar o elenco sem comprome-
ter ainda mais as finanças,
mantendo o clube competitivo no
cenário nacional e continental.
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Palmeiras anuncia a
contratação do meia Marlon

Luiz Tarantini

O Palmeiras confirmou a con-
tratação do meia Marlon, que de-
fendia o Botafogo do Rio de Ja-
neiro, como reforço para a se-
quência da temporada. O joga-
dor chega ao Verdão após se
destacar com a camisa alvine-
gra, chamando a atenção da
comissão técnica palmeirense pela
regularidade, qualidade técnica e
versatilidade no meio-campo.

A negociação foi conclu-
ída nos últimos dias,  após
conversas entre as diretori-
as dos clubes, e faz parte do
planejamento do Palmeiras
para manter o elenco competi-
tivo nas principais competições
do calendário nacional e inter-
nacional. Marlon atua tanto
como meia central quanto mais
adiantado, característica valo-
rizada pela comissão técnica.

Formado nas categorias de
base do Botafogo, o jogador ga-
nhou espaço no time principal
com boas atuações, sendo peça
importante na organização das jo-
gadas e na saída de bola. No Pal-

Marlon Freitas chega ao Palmei-
ras para recompor meio campo

meiras, a expectativa é que ele agre-
gue intensidade, boa leitura de jogo e
maior poder de criação ao setor de
meio-campo. A diretoria alviverde
ressaltou que a contratação segue
a filosofia de investir em atletas com
potencial de crescimento e perfil
competitivo. Marlon já se integra
ao elenco e deve iniciar os treina-
mentos nos próximos dias, fican-
do à disposição da comissão téc-
nica para as próximas partidas.

CCCCCORINTHIANSORINTHIANSORINTHIANSORINTHIANSORINTHIANS

Marcelo Paz é o novo
executivo de futebol

Luiz Tarantini

O Corinthians anunciou a
contratação de Marcelo Paz como
novo executivo de futebol do clu-
be. O dirigente chega ao Parque São
Jorge com a missão de liderar a
reestruturação do departamento
de futebol, em um momento deci-
sivo de planejamento para a tem-
porada 2026.

Marcelo Paz ganhou projeção
nacional pelo trabalho realizado no
Fortaleza, onde foi um dos princi-
pais responsáveis pela transforma-
ção administrativa e esportiva do
clube cearense. À frente do fute-
bol, ajudou a consolidar o Fortale-
za como protagonista no cenário
nacional, com participações fre-
quentes em competições internaci-
onais, organização financeira e
valorização de ativos.

No Timão, o novo executivo
terá como principais desafios a
adequação do orçamento, a mon-
tagem do elenco em conjunto com
a comissão técnica e a criação de
uma política esportiva mais sus-
tentável a médio e longo prazo. A
diretoria aposta na experiência de
Paz para trazer maior estabilida-
de ao futebol corinthiano, que
passou por mudanças recentes
e busca recuperar protagonismo
dentro e fora de campo.

Marcelo Paz, novo executivo
de futebol do Timão

A chegada de Marcelo Paz
também representa uma mudança
de perfil na gestão do departamen-
to de futebol, com foco em planeja-
mento, governança e decisões es-
tratégicas alinhadas à realidade fi-
nanceira do clube. O dirigente já
inicia os trabalhos avaliando
contratos, possíveis reforços e
movimentações de mercado para
a próxima temporada.

Com a contratação, o Corinthi-
ans sinaliza ao seu torcedor a in-
tenção de profissionalizar ainda
mais a gestão esportiva, apostando
em um nome reconhecido no fu-
tebol brasileiro para conduzir
um novo ciclo no clube.

Divulgação
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Flamengo renova com o técnico Filipe Luís
Luiz Tarantini

O Flamengo anunciou oficial-
mente a renovação de contrato com
o técnico Filipe Luís, garantindo a
permanência do treinador para as
próximas temporadas. A decisão
reforça a aposta da diretoria em
um projeto de continuidade, valo-
rizando o trabalho desenvolvido e
a identidade construída à frente do
elenco rubro-negro.

Ídolo recente como jogador e
agora consolidado na nova função,
Filipe Luís assumiu o comando téc-
nico com a missão de manter o Fla-
mengo competitivo em alto nível,
conciliando desempenho, resulta-
dos e a valorização de atletas for-
mados no clube. Desde sua chega-
da, o treinador implementou um
modelo de jogo intenso, com posse
de bola, pressão alta e equilíbrio
defensivo, características que agra-
daram à diretoria e à torcida.

A renovação também repre-
senta estabilidade em um momen-
to estratégico do clube, que já pro-
jeta a próxima temporada com foco
nas principais competições do ca-
lendário nacional e continental. In-
ternamente, o entendimento é de
que a manutenção da comissão
técnica facilita o planejamento, a
montagem do elenco e o desen-

volvimento de jovens promes-
sas. Em nota, o Flamengo desta-
cou a confiança no trabalho do trei-
nador e ressaltou a importância de
manter uma filosofia clara dentro
e fora de campo. Filipe Luís, por
sua vez, celebrou o acordo e reafir-
mou o compromisso com o clube.
"É uma honra seguir nesse proje-
to. O Flamengo tem uma grande
responsabilidade e vamos continu-
ar trabalhando para manter o time
sempre competitivo", afirmou.

Com a renovação confirmada,
o Flamengo agora volta suas aten-
ções ao mercado de transferências
e à pré-temporada, buscando re-
forços pontuais para atender às
necessidades da comissão técnica
e seguir brigando por títulos.  Luís Felipe segue como treinador do Flamengo
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